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O  'Adultérios',  com 

Fábio  Assunção, 
chega  a  Santos  {pág  10} 


O  Scott  Dixon  vence 

"corrida  maiuca"  da 
Indy  em  Detroit  {pág  16} 


■ 


Santista  desaparece 
em  cruzeiro  na  Itália 

O  Lais  Santiago  não  foi  mais  vista  no  navio  Costa  Mágica  desde  sexta-feira  O  Jovem  de  21  anos  trabalhava 
como  garçonete  O  Namorado  indiano  -  que  também  trabalha  no  navio  -  já  foi  interrogado  pela  polícia  {págos} 


íQué 


pasó? 

O  Com  Neymar  e  Oscar  pouco 
spirados,  Seleção  perde 
vencibilidade  de  dez  jogos 
O  No  sábado,  será  a  vez  de 
encarar  a  Argentina  {pág  is> 


►  Brasil  não  encontrou  espaços  para  jogar  diante  da  boa  marcação  mexicana,  cedeu  contra-ataques  e  caiu  em  Dallas 


Finalmente 


Orquidário 
vai  reabrir 
amanhã 


O  Parque  estava  fechado  desde 
maio  de  2009  O  Reformas 
custaram  R$  10  milhões 
O  Até  o  próximo  domingo 
entrada  será  gratuita  {pág  03} 


Código  Penal 
será  mais  duro 

Comissão  do  Senado  atualiza 
leis  em  vigor  há  70  anos  {pág  06} 


Avião  bate  em 
prédio  e  mata  150 

Acidente  ocorreu  em  Lagos, 
na  Nigéria,  na  África  {pág  08} 


MOWA  PRESS/DIVULGAÇAO 


Vacinação 
prorrogada 

A  campanha  de  vaci- 
nação contra  a  gripe 
nos  municípios  pau- 
listas foi  prorrogada 
até  quarta-feira. 
Em  Santos,  quem 
faz  parte  dos  grupos 
prioritários  defini- 
dos pelo  Ministério 
da  Saúde  pode  pro- 
curar a  partir  de  ho- 
je as  UBS  (Unidades 
Básicas  de  Saúde) 
ou  USF  (Unidade 
de  Saúde  da  Famí- 
lia), das  9h  às  16h. 
De  acordo  com  a  Se- 
viep  (Seção  de  Vigi- 
lância Epidemiológi- 
ca), até  o  momento 
foram  aplicadas  na 
cidade  59.670  doses 
da  vacina.  O  público- 
alvo  é  formado  por 
98.507  pessoas 
e  a  meta  é  vacinar, 
no  mínimo,  80% 
(78.805  pessoas). 

METRO  SANTOS 
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Quem  quer  ser 

prefeito? 


O  A  partir  de  hoje,  confira 
todas  as  segundas-feiras 
o  que  pensam  os  políticos 
que  pretendem  disputar 
a  eleição  para  comandar 
a  cidade  O  Hoje/Telma  de 
Souza,do  PT,  fala  ao  Metro 
(veja  nas  págs.  4  e  5) 


O  Metro  Santos  começa  hoje  uma 
série  de  entrevistas  com  pré-can- 
didatos  à  Prefeitura  de  Santos.  A 
candidata  do  PT,  Telma  de  Souza, 
foi  a  primeira  a  conversar  com 
nossos  jornalistas  sobre  a  possibi- 
lidade de  candidatura,  os  planos  para  a  cidade,  o 
cenário  político,  os  adversários  e  outros  assuntos 
do  pleito  deste  ano.  Em  7  de  outubro,  eleitores  de 
todo  o  país  vão  às  urnas  escolher  prefeitos  e  ve- 


readores de  suas  cidades. 

Acompanhe  nas  próximas  semanas,  sempre 
às  segundas-feiras,  o  que  pensam  os  prováveis 
candidatos  a  comandar  a  cidade  pelos  próximos 
quatro  -  ou  oito  -  anos.  Com  essa  série  de  sabati- 
nas, damos  início  ao  Metro  Eleições,  em  conjun- 
to com  o  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação. 

No  Metro,  após  essa  primeira  rodada  de  entre- 
vistas com  os  pré-candidatos,  as  redações  das  pra- 
ças onde  o  jornal  circula  mergulharão  nas  ques- 


O  Metro  também  entrevista 
hoje  outros  sete  pré-candidatos 
pelo  Brasil.  Para  ler  as  entrevistas 
na  integra,  acesse 
www.readmetro.com 


Metro 
Curitiba 


Ratinho 
Júnior  (PSC) 


Metro 
ABC 


Carlos  Grana 
(PT)  -  Sto.  André 


Metro 

Porto  Alegre 


Adão  Villaverde 
(PT) 


Metro 

Belo  Horizonte 


Vanessa 
Portugal  (PSTU) 


Metro 

Rio  de  Janeiro 


Marcelo 
Freixo  (Psol) 


tões  das  cidades,  propondo  a  discussão  contínua 
acerca  das  propostas  de  soluções.  Para  cada  pro- 
blema apontado,  os  candidatos  irão  propor  suas 
soluções. 

O  jornal  também  estará  presente  nos  debates 
da  Band  na  Baixada  Santista,  já  tradicionais  no 
calendário  eleitoral.  A  data  do  encontro  será  dia 
2  de  agosto  (em  horário  a  ser  definido),  tanto  pa- 
ra o  primeiro  turno  como  para  o  segundo,  se 
houver,  o  metro 


Metro 
Campinas 


Jonas  Donizette 
(PSB) 


Metro 
SP 


Fernando 
Haddad (PT) 


Câmara  terá  21  vereadores 


No  próximo  mandato  para 
vereador  para  o  quadriénio 
2013/2016,  haverá  novida- 
des na  Câmara  Municipal. 
A  primeira  será  no  número 
de  parlamentares,  que  mu- 
da de  17  para  21. 

Um  vereador  recebe 
atualmente  um  salário  de 
R$  7.430,43.  Para  a  próxi- 
ma legislatura,  será  de  R$ 
9.938,94.  Segundo  a  asses- 


soria da  Câmara,  não  há 
verba  para  o  gabinete,  mas 
cada  parlamentar  tem  di- 
reito a  três  assessores  e  um 
rádio  com  300  minutos  pa- 
ra telefonia.  As  sessões 
ocorrem  às  segundas  e 
quintas-feiras. 

O  orçamento  da  Câmara 
no  exercício  de  2012  é  de 
cerca  de  R$  57  milhões,  dos 
quais  R$  16  milhões  são  ob- 


rigações patronais  e  opera- 
ções intra-orçamentárias 
destinadas  ao  Instituto  de 
Previdência  do  Município 
(IPREV).  O  que  é  efetiva- 
mente  utilizado  no  Legisla- 
tivo é  a  verba  de  R$  41  mi- 
lhões, destinada  às  despe- 
sas com  pessoal,  esta  até  li- 
mite de  70%,  incluindo  as 
verbas  salariais,  férias,  13° 
salários,  pecúnias,  obriga- 


ções patronais  (INSS)  e  as 
demais  desta  natureza.  O 
outros  30%  são  destinados 
ao  custeio  da  Casa,  como 
materiais  de  consumo, 
água,  luz,  gás,  contratos 
com  terceiros  e  mão  de 
obra  contratada. 
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Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 

VERDADE 


No  dia  18  de  maio,  em  Mato  Grosso,  um  tal  prefeito  de 
Barra  do  Bugres  segurou  uma  repórter  pelo  pescoço. 
Há  algum  tempo  Felipe  Andreoli,  da  Band,  foi  agredido 
com  um  tapa  no  rosto  por  um  outro  tal  deputado. 
Tirando  a  covardia  da  agressão  física  direta,  a  im- 


prensa brasileira  de  uns  tempos  para  cá  vem  sendo 
espancada  na  sua  principal  característica  que  é  sem 
dúvida  a  liberdade  de  expressão.  A  tentativa  em  Bra- 
sília e  principalmente  lá  de  calar  qualquer  denúncia 
contra  a  já  enlameada  classe  política  brasileira  é  ina- 
ceitável. Não  podemos,  no  papel  de  profissionais  em 
defesa  da  cidadania,  nos  dobrar  diante  de  tais  pres- 
sões, venham  elas  de  onde  vierem. 

A  situação  ficou  pior  com  a  cobertura  da  CPI  do 
Cachoeira,  onde  as  instituições  correm  sério  risco  de 
desmoralização.  Vai  ficar  insuportável  no  julgamen- 
to do  mensalão,  se  é  que  ele  ainda  vá  mesmo  aconte- 
cer neste  ano. 

Da  mesma  maneira  que  não  se  pode  denunciar 
pelo  simples  fato  de  atacar  alguém  sem  provas,  não 


se  deve  também  deixar-se  utilizar  como  palanque  de 
campanha  política  muito  menos  para  dar  sobre 
qualquer  assunto,  sendo  quem  for  o  personagem  en- 
volvido, apenas  um  lado  da  história. 

Na  liberdade  de  expressão  é  que  reside  o  princí- 
pio básico  da  democracia,  até  com  o  objetivo  de  dei- 
xar claro  para  o  povo  quem  é  quem  no  cenário  polí- 
tico nacional. 

Se  não  for  assim  de  nada  valerá  carreiras  arruina- 
das e  vidas  perdidas  em  defesa  da  sociedade  brasileira. 
Esse  é  o  nosso  papel,  a  qualquer  preço.  Custe  o  que 
custar  o  povo  tem  que  ser  bem  informado.  Doa  a 
quem  doer  a  verdade  está  acima  de  tudo.  Esse  é  o  le- 
ma do  Grupo  de  Comunicação  Bandeirantes. 

Graças  a  Deus. 
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►  O  parque  possui  450  animais  de  70  espécies 


■■■■■■■ 


FOTOS:  FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


Orquidário 
reabre  amanhã 


Fechado  para  obras  desde 
maio  de  2009,  o  Orquidário 
de  Santos  finalmente  será 
reaberto.  Foram  vários  en- 
traves que  impediram  a 
abertura  do  parque,  sendo 
um  dos  principais  a  falência 
da  empresa  Construpel,  res- 
ponsável pela  obra. 

De  acordo  com  o  secretá- 
rio de  Turismo,  Marcelo  Fa- 
chada, o  parque  foi  renova- 
do, mas  permanece  com 
suas  características  origi- 
nais, com  alamedas  rodea- 
das de  espécies  de  Mata 
Atlântica,  com  cerca  de 
4.000  orquídeas  de  100  es- 
pécies. "A  população  santis- 
ta  tem  um  carinho  especial 
pelo  Orquidário,  que  está 
entre  as  lembranças  de  in- 
fância de  todos",  afirma. 

Dentre  as  novidades  o 
playground  mudou  de  lo- 
cal e  foi  completamente 
renovado,  o  recinto  dos  ja- 
carés é  novo,  o  Centro  de 


R$1 

será  o  preço  da  entrada 
do  parque  de  12  de 
junho  a  12  de  julho.  A 
partir  do  dia  3  de  julho, 
o  ingresso  será  R$  5, 
com  desconto  de  50% 
para  estudantes,  idosos 
e  gratuidade  a  crianças 
de  até  12  anos. 


Zoologia  recebeu  novos 
equipamentos,  há  lojas  pa- 
ra vendas  de  suvenires  e  to- 
dos os  recintos  dos  bichos 
foram  ampliados. 

Dentre  os  destaques  dos 
animais,  está  um  casal  de 
gatos-do-mato,  o  menor  feli- 
no brasileiro,  e  um  casal  de 
arara-canindé,  que  procriou 
pela  primeira  vez  durante  a 
reforma  do  Orquidário.  O 
público  poderá  rever  tam- 
bém a  macaca-aranha  Thu- 
la,  uma  das  mais  antigas,  no 
local  desde  1981. 

Foram  investidos  R$  10 
milhões,  com  verbas  pro- 
venientes do  Ministério  do 
Turismo,  com  contraparti- 
da de  6,1%  por  parte  do 
município;  governo  esta- 
dual, via  Condesb  (Conse- 
lho de  Desenvolvimento  da 
Região  Metropolitana  da 
Baixada  Santista  )  e  Dade 
(Departamento  de  Apoio 
ao  Desenvolvimento  das 
Estâncias),  além  de  emen- 
das parlamentares.  Para  o 
prefeito  João  Paulo  Tavares 
Papa,  valeu  a  pena  a  espe- 
ra. "O  parque  está  revitali- 
zado e  qualificado,  é  um 
passeio  ideal  para  quem 
busca  contato  com  a  natu- 
reza, ar  puro,  beleza  e  tran- 
quilidade", afirmou. 
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Histórico 


Veja  entraves  envolvendo 
a  reforma  do  Orquidário 
Municipal  de  Santos. 

►  11  de  maio  de  2009 

O  Orquidário  é  fechado 
para  obras,  sob  a  responsa- 
biliade  da  Construpel. 

►  Setembro  de  2011 

Em  entrevista  com  a 
então  secretária  de 
Turismo  Wânia  Seixas, 
o  Metro  mostrou  que  as 
obras  estavam  atrasadas. 

►  Dezembro  de  2011 

A  Construpel  entra  em  fa- 
lência, obrigando  a  prefei- 
tura a  abrir  nova  licitação. 
ATermarq  Engenharia  dá 
continuidade  às  obras. 

►  Janeiro  de  2012 

Promessa  de  abertura 
no  aniversário  da  cidade. 

►  Março  de  2012 

Nova  promessa  para 
reabertura  do  parque. 

►  Abril  de  2012 

Nova  promessa  para 
reabertura  do  parque. 

►  Maio  de  2012 

Anúncio  que  parque  seria 
reaberto  em  5  de  junho. 


Santista  some 
em  navio 
de  cruzeiro 

O  Laís  Santiago,  que  mora  em  Santos,  é  tida  como 
desaparecida  desde  sexta-feira  O  Ela  trabalhava  de 
garçonete  no  navio  Costa  Mágica,  que  está  na  Itália 


Laís  Santiago,  21  anos,  de 
Santos,  desapareceu  do  na- 
vio Costa  Mágica  na  última 
sexta-feira.  Ela  trabalhava 
como  garçonete  na  embar- 
cação e  viajava  com  o  namo- 
rado, um  indiano  que  já  foi 
interrogado  pela  polícia.  O 
Itamaraty  confirmou  o  de- 
saparecimento. 

De  acordo  com  o  jornal  II 
Mattino,  Laís  teria  dito  ao 
namorado  que  iria  dar  um 
telefonema  e  não  retornou 
à  sua  cabine.  A  família  já  foi 
informada  oficialmente  do 
desaparecimento  pela  Infi- 
nity  Brazil,  empresa  respon- 
sável pelo  recrutamento  de 
Laís.  De  acordo  com  a  famí- 
lia, a  Costa  Cruzeiros  ainda 
não  havia  se  pronunciado  a 
respeito  até  o  final  da  tarde 
de  ontem. 

Segundo  os  familiares,  a 
garota  trabalhou  normal- 
mente no  período  da  ma- 
nhã, mas  não  retornou  pa- 


ra o  turno  das  18h.  Foram 
realizadas  buscas  e  ela  não 
foi  encontrada  No  navio 
existem  1.385  cabines.  Os 
vídeos  das  câmeras  de  se- 
gurança ainda  não  foram 
totalmente  analisados 

Laís  desapareceu  quan- 
do o  navio  saída  de  Catâ- 
nia,  a  30  quilómetros  da 
costa  siciliana,  e  a  guarda 
costeira  foi  informada  de 
seu  desaparecimento.  De 
acordo  com  a  administra- 
ção do  navio,  Laís  não  resis- 
tiria ao  impacto  de  uma 
queda  ao  mar. 

O  irmão  da  garçonete, 
Lucas  Santiago,  afirmou  ao 
site  Gl  que  ela  gostava  de 
trabalhar  no  navio,mas  já 
estaria  cansada  do  serviço. 
De  acordo  com  ele,  ela  vol- 
taria ao  Brasil  no  próximo 
dia  28  e  já  havia  decidido 
que  pediria  demissão.  O  ir- 
mão também  informou 
que  o  namorado  de  Laís  já 
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foi  interrogado  pela  polí- 
cia. Amigos  da  jovem  afir- 
maram que  ela  não  bebe, 
fuma  ou  usa  drogas. 

O  METRO  SANTOS 


Desde  1996,  após 
perder  a  eleição 
em  1995,  o  PT  não 
assume  a  cadeira 
do  Executivo  em 
Santos.  O  último  mandato 
do  partido  foi  do  então  pre- 
feito David  Capistrano,  que 
sucedeu  Telma  de  Souza. 
Após  isso,  Beto  Mansur  (PP) 
foi  eleito  por  dois  manda- 
tos, sendo  sucedido  por 
João  Paulo  Tavares  Papa 
(PMDB).  Para  a  pré-candida- 
ta  à  prefeitura  de  Santos 
Telma  de  Souza,  esses  anos 
que  o  PT  ficou  longe  do 
Executivo  não  devem  ser 
encarados  como  rejeição 
por  parte  dos  santistas. 
Muito  pelo  contrário.  Ela 
afirma  que  está  otimista 
com  a  ascensão  do  partido 
na  cidade. 

De  que  maneira  a  cidade  po- 
de crescer,  gerar  investimen- 
tos e  empregos  no  porto? 

À  medida  que  as  pessoas 
da  cidade  são  qualificadas, 
há  a  possibilidade  de  colo- 
cá-las em  outro  patamar 
técnico  para  poder  respon- 
der às  demandas.  Antiga- 
mente, não  se  podia  entrar 
no  porto,  que  era  área  do 
governo  federal.  No  meu 
governo,  após  a  ditadura, 
criamos  uma  coordenado- 
ria  do  porto  e  fomos  os  pri- 
meiros a  fazer  a  ligação 
porto-cidade.  O  porto,  o  pe- 
tróleo, o  gás  e  o  turismo 
são  as  almas  de  Santos. 
Mas  não  adianta  os  termi- 
nais crescerem  se  não  pu- 
derem estar  integrados  à 
vida  da  cidade.  Primeiro  é 
preciso  fazer  investimen- 
tos, tirar  problemas  de  lo- 
gística do  porto,  principal- 
mente na  entrada  da  cida- 
de. Então,  é  preciso  uma  lo- 
gística, integrar  os  termi- 
nais para  preparar  urbanis- 
ticamente a  cidade  e  aten- 
der as  demandas,  além  de 
qualificar  pessoas,  espe- 
cialmente os  jovens. 

Como  melhorar  os  índices  de 
Educação  no  município? 

É  preciso  uma  revolução  na 
Educação.  Eu  sou  professo- 
ra da  rede  estadual  e  nós  te- 
mos um  salário  achatado. 
Quando  não  há  plano  de 
carreira,  onde  está  incluído 
salário  justo,  já  começa  a 
ter  problemas  no  ofereci- 
mento da  qualidade  do  ser- 
viço. É  preciso  uma  com- 
pleta transformação  nas  es- 
colas, nas  de  ensino  técnico 
e,  principalmente,  cuidar 
do  corpo  docente,  discente 
e  da  estrutura  escolar. 

A  saúde  de  um  município  é 
um  problema  em  qualquer 
administração.  Como  preten- 
de resolver  essa  questão? 

A  saúde  é  sempre  um  pon- 
to nevrálgico.  Eu  tenho 
uma  experiência  forte  no 


PRE-CANDIDATA 
TELMA  DE  SOUZA 

Deputada  estadual,  foi  prefeita  de  Santos  e  exerceu  mandato  como  deputada 
federal  quatro  vezes.  Uma  das  fundadoras  do  PT  nacional,  quer  atuar  com  ênfase  na 
Saúde  e  na  Educação,  preparar  Santos  para  o  ciclo  do  pré-sal  e  desenvolver  a  cidade  sem 
que  os  santistas  percam  qualidade  de  vida.  Pretende  focar  na  geração  de  empregos. 

'É  PRECISO  REVOLUÇÃO 
NA  EDUCAÇÃO' 


setor.  Além  da  retaguarda 
financeira,  é  preciso  pla- 
nos de  carreira,  salários 
compatíveis  e  eficácia  do 
funcionamento. 

Santos  é  a  10a  cidade  em  for- 
ça económica  do  Estado,  mas 
já  esbarra  em  falta  de  espaço 
para  crescer.  Como  solucio- 
nar essa  equação? 
Com  uma  maior  integra- 
ção da  cidade  com  outras 
esferas  governamentais. 


Santos  precisa  de  um  go- 
verno que  tenha  ampla  ca- 
pacidade de  articulação 
com  o  governo  federal.  Ou- 
tro ente  que  pode  e  deve 
ajudar  neste  processo,  mas 
o  faz  de  maneira  muito  tí- 
mida, é  o  governo  do  Esta- 
do. Sozinha,  Santos  arreca- 
dou, em  2011,  cerca  de  1% 
de  tudo  o  que  São  Paulo,  o 
estado  mais  rico  da  federa- 
ção, conseguiu  arrecadar. 
O  problema  é  que  a  cidade 


não  recebe  os  investimen- 
tos compatíveis  ao  que  re- 
presenta na  economia  pau- 
lista. Em  primeiro  lugar, 
somos  parte  de  uma  Re- 
gião Metropolitana.  E  é  por 
isso  que  defendo  que  as 
questões-chave  para  o  de- 
senvolvimento metropoli- 
tano dos  municípios  da 
Baixada  Santista  passem 
por  um  diálogo  regional. 
As  cidades  têm  de  dialogar 
para  capilarizar  suas  rela- 


ções, definir  suas  reais  vo- 
cações e  traçar  planos  de 
desenvolvimento  conside- 
rando onde  e  como  cada 
uma  pode  contribuir.  Pro- 
va disso  é  a  questão  da  mo- 
bilidade urbana.  Santos 
exerce  um  papel  de  prota- 
gonismo nessa  relação. 

Em  2011,  as  praias  de  Santos 
ficaram  impróprias  68%  do 
período.  Como  inverter  esse 
quadro? 


A  balneabilidade  das  praias 
foi  uma  das  áreas  de  desta- 
que do  meu  governo.  Te- 
mos agentes  complicado- 
res, como  o  porto,  o  polo 
industrial  de  Cubatão,  as 
dificuldades  com  as  sub- 
moradias  e  a  cobertura  das 
redes  de  esgotos,  que  é  fa- 
lha na  Baixada  Santista  e 
contribui  diretamente  para 
os  maus  resultados  na  bal- 
neabilidade das  nossas 
praias.  Numa  época  em 
que  os  conceitos  de  meio 
ambiente  e  sustentabilida- 
de eram  ainda  muito  abs- 
tratos,  ousamos  investir 
tempo  e  recursos,  primeiro 
na  recuperação  das  com- 
portas dos  canais,  que 
àquela  altura  estavam  pra- 
ticamente sucateadas.  Em 
seguida,  lançamos  um  pro- 
grama de  controle  de  liga- 
ções clandestinas  de  esgo- 
to, com  o  apoio  de  estagiá- 
rios da  Universidade  Santa 
Cecília.  O  sucesso  foi  tama- 
nho que,  em  31  mil  imó- 
veis vistoriados,  detecta- 
mos 23  mil  ligações  irregu- 
lares de  esgoto,  que  contri- 
buíam diretamente  para 
afetar  a  qualidade  da  água 
do  mar  nas  nossas  praias. 
Esse  trabalho  foi  tão  bem 
sucedido  que  rendeu  man- 
chetes no  Brasil  e  até  hoje 
é  referência  quando  o  as- 
sunto é  turismo  e  recupe- 
ração ambiental. 
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Com  o  tempo,  talvez  com  o 
afrouxamento  dessa  fiscali- 
zação ou  mesmo  o  abando- 
no dessa  política,  tudo  foi 
perdido  e  houve  uma  re- 
gressão. É  preciso  retomar 
essas  ações  e  ousar  com  no- 
vas tecnologias. 

De  que  forma  seu  governo  vai 
lidar  com  a  questão  do  lixo? 

Santos  tem  o  aterro  sanitá- 
rio do  Sítio  das  Neves,  que 
recebe  resíduos  de  outras 
cidades.  A  Baixada  padece 
para  equacionar  essa  ques- 
tão porque  sempre  se  pen- 
sou como  solução  para  a 
destinação  final  do  lixo  os 
aterros  sanitários,  que  exi- 
gem grandes  porções  de 
terra  e  têm  uma  vida  útil 
pré-determinada.  Os  países 
de  primeiro  mundo  já  nos 
ensinaram  que  há  formas 
sustentáveis  para  tratar  do 
nosso  lixo.  Uma  delas  é  a 
incineração,  como  é  feito 
na  Alemanha  e  em  Barcelo- 
na, cuja  usina  eu  tive  a 
oportunidade  de  conhecer 
ainda  quando  era  deputada 
federal.  É  tudo  muito  lim- 
po, higiénico,  ecologica- 
mente correto  e  sustentá- 
vel. Esse  é  o  modelo  que  te- 
mos de  discutir  agora. 

Segundo  a  Cetesb,  a  nota  que 
Santos  obteve  no  quesito  sis- 
tema e  tratamento  de  esgoto 
foi  1,63.  Qual  é  a  solução? 

Primeiro,  encarar  a  situa- 
ção de  frente.  É  preciso  ter, 
numa  mão,  o  arrojo  neces- 
sário para  aceitar  essa  con- 
dição e  não  maquiar  núme- 
ros, jogando  o  problema 
para  baixo  do  tapete.  Na 
outra,  temos  de  ter  a  pro- 
posta para  atacar  no  centro 
da  questão.  A  Zona  Noroes- 
te tem  grandes  bolsões  de 
pobreza  e  ainda  padece 
com  uma  infraestrutura 
muito  deficitária,  sobretu- 
do nessa  área,  embora  o  go- 
verno já  tenha  liberado  cer- 
ca de  170  milhões  para  tal 
finalidade  há  pelo  menos 
dois  anos. 

Segundo  o  IBGE,  23%  da  po- 
pulação têm  algum  tipo  de 
deficiência  física,  seja  motora, 
seja  auditiva,  visual  ou  men- 
tal em  Santos.  Qual  é  a  sua 
política  de  governo  voltada 
para  essa  parte  da  população? 
É  a  política  da  qualidade  de 
vida.  Para  todos.  Já  fizemos 
em  Santos  e  vamos  propor 
novamente.  Santos  precisa 
ser,  definitivamente,  a  cida- 
de da  inclusão,  em  todos  os 
aspectos.  Todos  os  ônibus 
coletivos,  por  exemplo, 
precisam  ser  adaptados  pa- 
ra quem  tem  algum  tipo  de 
deficiência.  O  próprio  VLT, 
embora  num  arranjo  me- 
tropolitano, vai  precisar 
desta  sensibilidade  quando 
ficar  pronto.  A  cidade  tam- 
bém precisa  aproveitar  essa 


mão  de  obra,  que  é  tão  va- 
liosa quanto  todas  as  ou- 
tras. Com  certeza,  será  fei- 
to. Acredito  que  é  dever  do 
poder  público  oferecer  ca- 
pacitação para  essa  popula- 
ção. São  pessoas  que  po- 
dem trabalhar  em  qualquer 
lugar.  O  governo  do  PT  já 
fez  isso  uma  vez  em  Santos. 

Existe  algo  voltado  para  os 
idosos  no  plano  de  governo? 

Novamente,  a  qualidade  de 
vida  é  o  alvo.  Não  devemos 
pensar  apenas  nos  idosos 
que  vêm  de  outras  cidades, 
quando  chegam  à  aposen- 
tadoria. Os  idosos  que  são 
oriundos  do  próprio  muni- 
cípio precisam  da  retaguar- 
da da  prefeitura.  Acredito 
que  a  cidade  deve  oferecer 
Saúde  de  qualidade  sem- 
pre, independentemente 
do  governante.  Nosso  plano 
de  governo,  em  formula- 
ção, considera  a  necessida- 
de de  um  local  específico 
para  cuidar  da  saúde  do 
idoso.  E  isso  precisa  ser 
uma  política  permanente. 
A  população  mais  experien- 
te também  merece  espaços 
como  academias  especiais, 
com  acompanhamento, 
prevenção  e  orientação.  En- 
fim, uma  cidade  com  um 
terço  da  população  nessa 
faixa  etária  precisa  de  um 
planejamento  especial  co- 
mo um  todo  no  tocante  ao 
seu  urbanismo. 

O  boom  imobiliário  tomou 
conta  de  Santos.  Muitos  colo- 
cam a  culpa  no  pré-sal  pela 
especulação  imobiliária  que 
acarretou  no  alto  preço  dos 
imóveis.  A  saída  para  muitos 
foi  ir  embora.  Até  que  ponto 
isso  é  positivo?  Será  que  já 
não  se  tornou  negativo? 
Santos  precisa  crescer  eco- 
nomicamente com  qualida- 
de de  vida.  No  entanto,  não 
significa  que  os  menos  favo- 
recidos economicamente 
tenham  que  migrar  para 
outros  municípios  da  re- 
gião, como  pode  estar  acon- 
tecendo. Não  é  saudável 
uma  cidade  rica  e  de  alto 
padrão  com  bolsões  de  po- 
breza ao  seu  redor.  Santos 
precisa  liderar  o  processo 
sempre,  por  ser  cidade  polo 
da  Região  Metropolitana  da 
Baixada  Santista.  Tenho  cla- 
reza que  o  município  preci- 
sa expandir,  inclusive  na 
construção  civil,  que  é  um 
vetor  importante  da  econo- 
mia. A  questão  central  é:  co- 
mo fazer?  Assim  como  no 
campo  nacional,  o  PT  de- 
fende a  sustentabilidade. 
Em  Santos  não  será  diferen- 
te. Com  relação  ao  preço  do 
metro  quadrado,  ele  é  de- 
terminante para  a  especula- 
ção em  qualquer  segmento. 
O  poder  público  tem  capaci- 
dade e  dever  de  regular  is- 
so. O  instrumento  correto  é 


QUEM  E  TELMA  DE  SOUZA 


Idade:  67  anos 
Partido:  PT 
Nascida  em:  Santos 
Família:  Mãe  de  dois  filhos,  Wagner 
e  Walter.  Filha  de  políticos  santistas. 
É:  Deputada  estadual,  procuradora 
Especial  da  Mulher  no  Estado  e  4- 
secretária  da  Assembleia  Legislativa. 
Já  foi:  Vereadora  (2  vezes),  deputada 
estadual  (2  vezes),  deputada  federal 
(4  vezes),  prefeita  (1  vez)  e  professo- 
ra da  rede  estadual. 
Formação:  Pedagoga  e  advogada 
formada  pela  UniSantos,  com  pós- 
graduação  em  Psicologia  da  Educa- 
ção pela  PUC/SP,  com  extensão  na 
London  University.  É  mestre  em  Saú- 
de Pública. 

História  política:  Iniciou  nas  lutas  pe- 
la anistia  e  dos  professores  na  região, 
sendo  uma  das  fundadoras  do  PT.  Foi 
eleita  vereadora  de  Santos  em  1982. 
Em  1986,  deputada  estadual;  em 
1988,  prefeita;  e  em  1994,  deputada 
federal.  Em  2010,  tornou-se  vereado- 
ra; em  2011,  deputada  estadual. 


Eleições  já  dispu- 
tadas: 1982  (verea- 
dora); 1986  (deputada 
estadual);  1989  (prefeita); 
1994  (deputada  federal);  1996  (pre- 
feita); 1998  (deputada  federal);  2000 
(prefeita);  2002  (deputada  federal); 
2004  (prefeita);  2006  (deputada  fe- 
deral); 2008  (vereadora);  2010  (de- 
putada estadual). 

Principais  metas,  se  eleita  prefeita 
de  Santos:  Resgatar  a  Saúde  e  a  Edu- 
cação, preparar  Santos  para  o  ciclo 
económico  do  pré-sal,  desenvolver 
a  cidade  sem  a  perda  qualidade  de 
vida,  adequar  a  estrutura  urbana  às 
necessidades  do  desenvolvimento 
sustentável  e  fomento  à  geração  de 
empregos,  para  os  jovens. 


www.telmadesouza.com.br 
www.facebook.com 
/telmadesouza 
Qtelmadesouza 

(1.865  seguidores) 


O  PT  conquistou  a  Prefeitura  de  Santos  em  duas 
oportunidades.  A  população  sempre  deu  mostras 
do  reconhecimento  ao  nosso  trabalho.  Prova 
disso  é  a  sempre  apertada  margem  de  votos  dos 
candidatos  que  acabaram  conseguindo  se  eleger.11 


o  plano  diretor,  que  deve 
contemplar  as  ansiedades 
da  população,  integrando 
zonas  de  empreendimento 
para  todas  as  classes  sociais, 
possibilitando  inclusive 
programas  como  o  Minha 
Casa,  Minha  Vida. 

Muitos  falam  do  pré-sal,  do 
desenvolvimento  que  trará 
para  a  região.  Porém  existem 
aqueles  que  afirmam  que  a 
desigualdade  social  pode  au- 
mentar. Como  fazer  para  que 
isso  não  se  torne  realidade? 
Volto  a  dizer,  mais  uma 
vez,  sobre  o  precioso  tem- 
po perdido  em  razão  da  fal- 
ta de  visão  de  alguns.  Há  12 
anos,  quando  falei  que  ha- 
via petróleo  na  Bacia  de 
Santos,  com  base  em  estu- 
dos desenvolvidos  pela  Pe- 
trobras,  fui  ridicularizada. 
Alguns  me  chamaram  de 
delirante.  Ninguém  se 
preocupou  com  o  planeja- 


mento da  cidade  sob  este 
aspecto,  muito  menos  com 
a  capacitação  dos  nossos  jo- 
vens para  que  a  geração 
economicamente  ativa  dos 
santistas  já  pudesse  estar 
colhendo  alguns  dos  frutos 
do  pré-sal,  uma  realidade  já 
ao  alcance.  Ao  contrário.  O 
que  assistimos  hoje  são 
dois  fenómenos:  a  expulsão 
dos  filhos  dos  santistas  que 
há  gerações  e  gerações  luta- 
ram para  que  alcançásse- 
mos o  patamar  no  qual  es- 
tamos hoje,  seja  carregan- 
do sacas  de  café  nas  costas, 
seja  comandando  empre- 
sas. Grande  parte  dos  que 
tiveram  a  oportunidade  de 
estudar  e  seguir  uma  car- 
reira bem  estruturada  foi 
embora.  Quem  não  conse- 
guiu seguir  essa  trilha  e  ho- 
je ocupa  postos  de  trabalho 
mais  modestos  vai  embora 
de  Santos  por  não  conse- 
guir comprar  um  imóvel, 


diante  da  valorização  cau- 
sada pelo  boom  imobiliá- 
rio. Santos  perdeu  por  falta 
de  políticas  adequadas.  Por 
isto,  é  preciso  reagir  enérgi- 
ca e  rapidamente  com  pla- 
nejamento urbano  local, 
ações  urbanas  metropoliza- 
das  e,  especialmente,  quali- 
ficação da  população,  parti- 
cularmente os  jovens.  Com 
o  pré-sal,  Santos  precisará 
de  toda  uma  gama  de  pro- 
fissionais ligados  às  pesqui- 
sas oceanográficas  e  da  ex- 
ploração do  petróleo.  E  pre- 
cisamos de  um  Parque  Tec- 
nológico para  oferecer  essa 
retaguarda.  Concomitante- 
mente, precisamos  solucio- 
nar problemas  como  a  cria- 
ção de  novas  creches,  de  es- 
colas e  de  atendimento  dos 
serviços  públicos. 

Santos  está  na  disputa  para 
ser  cidade-base  das  Olimpía- 
das e  da  Copa  do  Mundo  e,  as- 


sim, receber  delegações  de 
outros  países.  De  que  maneira 
seu  governo  estaria  empenha- 
do para  fazer  com  que  Santos 
se  torne  cidade-base  da  Copa? 
Vamos  apresentar  uma  pro- 
posta consistente  para  a  in- 
serção de  Santos  na  Olim- 
píada e  na  Copa  do  Mundo. 
A  cidade  terá  de  estar  pre- 
parada para  receber  delega- 
ções e  turistas,  aquecendo 
nossa  economia  e,  tam- 
bém, consolidando  cada 
vez  mais  o  nome  da  cidade 
como  destino.  Para  isso,  te- 
mos o  dever  de  preparar  a 
infraestrutura  e  capacitar  a 
população.  O  governo  fede- 
ral está  investindo  aproxi- 
madamente R$  300  mi- 
lhões na  adequação  dos 
berços  de  atracação  de  na- 
vios de  passageiros.  Isso 
nos  dará  condições  para  re- 
ceber transatlânticos  que 
servirão  como  apoio  à  rede 
hoteleira.  Mas  como  a  cida- 
de pode  se  apropriar  disso? 
Qualificando  suas  empre- 
sas, sejam  elas  de  turismo 
receptivo  ou  de  qualquer 
outra  área  que  atenda  a  es- 
se mercado  em  potencial. 

Quais  são  os  planos  do  seu 
governo  voltados  para  os  ser- 
vidores municipais? 

Os  servidores  públicos  mu- 
nicipais merecem  ser  bem 
remunerados.  Quando  pre- 
feita, sempre  orientei  a 
equipe  a  dar  bonificações 
aos  colaboradores  quando 
havia  sobra  de  caixa.  Foi  as- 
sim sempre  e,  por  isso,  tive- 
mos cada  servidor  empe- 
nhado e  motivado. 

Quais  são  suas  ações  para  evi- 
tar a  disseminação  do  crack? 

O  crack  é  aterrorizante  pa- 
ra as  famílias.  É,  possivel- 
mente, a  equivalência  da 
Aids  na  década  de  1990.  Pa- 
ra combater  a  dissemina- 
ção do  crack  são  três  ações 
básicas:  acolhimento,  infor- 
mação e  repressão  ao  tráfi- 
co. Dessa  forma,  a  cidade 
deve  ser  uma  referência,  as- 
sim como  foi  na  Aids  e  na 
Saúde  Mental,  nos  gover- 
nos do  PT.  É  nosso  foco. 

Quem  será  seu  vice  e  quem 
pretende  apoiar  caso  não  es- 
teja no  segundo  turno? 

O  PT  tem  uma  pré-candida- 
tura  própria  e,  neste  mo- 
mento, define  situações  de 
composições,  seja  da  esco- 
lha do  vice,  seja  das  alian- 
ças partidárias.  Neste  mo- 
mento, as  pesquisas  apon- 
tam a  liderança  do  PT  nas 
intenções  de  voto.  Desta 
forma,  consolidando-se  es- 
te cenário,  no  segundo  tur- 
no nosso  objetivo  principal 
é  estarmos  na  disputa,  ten- 
do a  candidatura  do  partido 
apoiada  pela  base  aliada  do 
governo  federal  e  pela  pre- 
sidente Dilma. 
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Novo  Código  Penal 
prevê  mais  rigor 
para  crimes  graves 

O  Comissão  conclui  projeto  neste  mês  O  Mudanças  abrangem  de  delitos 
cibernéticos  a  golpes  eleitorais  O  Dispositivo  jurídico  existe  há  72  anos 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


O  Brasil  está  prestes  a  ga- 
nhar um  novo  Código  Pe- 
nal. A  atualização  da  lei  em 
vigor  há  mais  de  sete  déca- 
das busca  trazer  as  regras  de 
conduta  para  a  nova  realida- 
de da  sociedade  brasileira.  A 
responsabilidade  pela  base 
dessa  reformulação  está  nas 
mãos  da  Comissão  de  Juris- 
tas do  Senado,  criada  em  ou- 
tubro e  que  deve  concluir  os 
trabalhos  até  25  de  junho. 
"A  população  quer  que  o  Có- 
digo a  proteja  da  irresponsa- 
bilidade, da  bandidagem,  da 
violência",  diz  a  procurado- 
ra Luiza  Nagib  Eluf,  inte- 
grante da  comissão. 

Em  toda  a  história,  por 
exemplo,  somente  cinco 
parlamentares  foram  con- 
denados pelo  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  mas  nenhum 
foi  preso.  O  novo  Código  Pe- 
nal em  estudo  tipifica  como 
crimes  a  compra  de  votos  e 
o  uso  eleitoral  da  máquina 
pública,  mas  libera  os  elei- 
tores para  fazer  boca  de  ur- 
na, que  atualmente  é  proibi- 
da. "É  preciso  sanar  essa 
mácula  de  sensação  de  im- 


Aéreas  terão 
de  informar 
atraso  de  voo 

A  partir  de  hoje,  as  compa- 
nhias aéreas  devem  infor- 
mar aos  passageiros  o  índi- 
ce de  atraso  e  cancelamen- 
to dos  voos.  Pela  Resolução 
218  da  Anac  (Agência  Na- 
cional de  Aviação),  de  feve- 
reiro de  2012,  as  empresas 
são  obrigadas  a  prestar  in- 
formações nos  canais  de 
compra  sobre  o  índice  re- 
gistrado no  mês  anterior, 
mesmo  quando  ofertados 
por  agências  de  viagens.  Os 
dados  devem  ser  solicita- 
dos pelos  passageiros  que 
adquirirem  o  bilhete  por 
telefone  ou  pessoalmente. 

Os  dados  sobre  atraso 
iguais  ou  superiores  a  30  mi- 
nutos e  iguais  ou  superiores 
a  60  minutos  também  po- 
dem ser  acessados  no  site 
www.anac.gov.br.  o  metro 


punidade  que  o  Estado  vem 
passando  ao  longo  dos  anos 
para  o  cidadão",  diz  o  minis- 
tro do  STJ  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça)  Gilson  Dipp. 

Menos  presos 

Com  os  presídios  superlo- 
tados, há  uma  preocupação 
em  abrir  exceções  para  evi- 
tar que  o  fim  previsto  seja, 
quase  invariavelmente,  a 
cadeia.  Autores  de  peque- 


nos furtos  poderiam,  por 
exemplo,  com  a  devolução 
do  bem  furtado,  terem  a 
pena  extinta. 

A  internet  tem  um  capí- 
tulo especial  na  nova  lei  pa- 
ra impedir  o  chamado  falso 
testemunho  virtual,  com 
punições  específicas  para  a 
criação  de  e-mails  ou  perfis 
falsos  nas  redes  sociais.  Co- 
mo a  consulta  no  meio  vir- 
tual é  livre,  cópias  de  livros, 


CDs  e  DVDs  serão  liberadas, 
desde  que  para  uso  pessoal. 

As  sugestões  prevêem  so- 
luções, inclusive,  para  con- 
flitos como  o  do  novo  Códi- 
go Florestal.  Fica  definido 
que  desmatamento  de  áreas 
de  proteção  permanente 
tem  pena  de  um  a  três  anos 
de  prisão. 

A  construtora  Delta,  por 
exemplo,  acusada  de  finan- 
ciar um  esquema  de  jogos 
ilegais,  teria  os  responsáveis 
presos  por  até  10  anos. 

Os  motoristas  flagrados 
dirigindo  depois  de  beber 
podem  ser  punidos,  ainda 
que  se  recusassem  a  fazer 
teste  do  bafômetro  ou  exa- 
me de  sangue.  Apenas  um 
testemunho  de  um  agente 
de  trânsito  será  suficiente 
para  caracterizar  a  embria- 
guez do  condutor. 

Para  entrar  em  vigor,  as 
mudanças  ainda  precisam 
ser  aprovadas  no  Senado  e 
na  Câmara. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


J.  P.  ENGELBRECHT/DIVULGAÇÃO  PREFEITURA 


►  Prefeito  do  Rio  e  ministra  do  Meio  Ambiente  aterraram  os  últimos  resíduos 


Maior  lixão  da  América  Latina 
é  fechado  no  Rio  após  34  anos 


Ao  lado  de  catadores,  o 
prefeito  Eduardo  Paes 
(PMDB)  e  a  ministra  do 
Meio  Ambiente,  Izabella 
Teixeira,  fecharam  ontem, 
após  34  anos  de  funciona- 
mento, o  Aterro  Metropoli- 
tano de  Jardim  Gramacho, 
em  Duque  de  Caxias. 

Em  um  ato  simbólico  pa- 
ra desativar  o  maior  lixão 
da  América  Latina,  Paes  e 


Izabella  subiram  em  um 
trator  para  aterrar  os  últi- 
mos resíduos.  Depois,  "la- 
craram" o  acesso  com  cor- 
rente e  cadeado. 

"O  governo  vai  fechar  to- 
dos os  aterros  no  entorno 
da  Baía  de  Guanabara.  Va- 
mos usar  esse  modelo  para 
encerrar  todos  os  lixões  do 
país",  disse  a  ministra. 
Até  abril,  Gramacho  rece- 


bia 9,5  mil  toneladas  de  resí- 
duos por  dia.  A  partir  de 
agora,  o  lixo  do  Rio  será  le- 
vado para  a  Central  de  Tra- 
tamento de  Resíduos  de  Se- 
ropédica. 

Eduardo  Paes  anunciou 
que,  em  15  dias,  vai  inaugu- 
rar o  primeiro  centro  de  re- 
ciclagem da  cidade,  em  Ira- 
já.  Até  2014,  outros  três  se- 
rão implantados.  O  metro  rio 
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CLÁUDIO 

HUMBERTO 

JBS  DEU  R$  3,7  MILHÕES  AO 
PTE  AO  PMDB  EM  2011. 

A  empresa  frigorífica  JBS 
S/A  -  integrante  da  hol- 
ding J&F,  que  desistiu  da 
compra  da  Delta,  acusada 
de  participação  nos  esque- 
mas do  bicheiro  Carlos  Ca- 
choeira -  doou  R$  2,8  mi- 
lhões ao  PT  em  2011,  ano 
em  que  não  houve  eleição. 
O  valor  foi  depositado  em 
dinheiro  em  duas  parce- 
las, uma  em  março  e  outra 
em  dezembro.  O  PMDB 
também  recebeu  grana  da 
JBS,  em  abril  do  ano  passa- 
do: R$  991  mil. 

CASA  DE  FERREIRO.  Genero- 
sa com  o  PT,  a  JBS  Friboi 
não  ajudou  o  PSB  (partido 
de  Júnior,  seu  controla- 
dor), que  faturou  doações 
de  apenas  R$  491  mil,  em 
2011. 

PREOCUPAÇÃO  VÃ.  José 
Serra  articulou  uma  chapa 
concorrente  PDT-PCdoB- 
PSB  em  São  Paulo,  certo  de 
que  Paulinho  da  Força 
(PDT)  e  Netinho  de  Paula 
(PCdoB)  tirariam  votos  do 
petista  Fernando  Haddad. 
Um  exagero. 

VETO  A  NETINHO.  Lula  de- 
seja fechar  aliança  com  o 
PCdoB,  mas  não  aceita  Neti- 
nho de  Paula  como  cabeça- 
de-chapa  e  Fernando  Had- 
dad (PT)  de  vice. 


"A  imprensa 
é  irmão  siamês 
da  Justiça." 


MINISTRA  ELIANA  CALMON 
FAZENDO  CORO  COM  0  PRESIDENTE 
DO  STF,  CARLOS  AYRES  BRITTO 


ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


A  LEI  É  CLARA.  O  excesso 
de  Lula,  fazendo  propa- 
ganda antecipada  de  Fer- 
nando Haddad  na  TV,  po- 
derá custar  ao  ex-ministro 
a  candidatura  a  prefeito. 

'CQC'  AUTORIZADO.  O  Sena- 
do reluta  em  liberar,  mas  a 
Câmara  dos  Deputados  já 
autorizou  o  acesso  da  tur- 
ma do  "CQC",  da  Band.  A 
decisão  foi  do  deputado 
Eduardo  Gomes  (PSDB-TO), 
primeiro-secretário. 

UM  REI  NO  BRASIL.  A  presi- 
denta Dilma  recebe  hoje  o 
rei  Juan  Carlos.  A  Espanha 
maltrata  brasileiros  por  lá, 
mas  é  o  segundo  maior  in- 
vestidor estrangeiro  aqui: 
US$  85  bilhões.  Em  2011, 
o  comércio  bilateral  so- 
mou US$  8  bilhões. 

AGNELO  DERROTADO.  Cau- 
sou perplexidade  a  decisão 
da  Fifa,  com  a  mão  forte  do 
Ministério  do  Esporte,  des- 
tinando um  só  jogo  da  Co- 
pa das  Confederações  para 
Brasília,  cujo  estádio  é  o 
único  que  com  certeza  es- 
tará concluído,  e  a  6  meses 
do  evento.  Uma  derrota 
pessoal  de  Agnelo  Queiroz. 


PODER  SEM  PUDOR 

Curado  de  lombriga 


Ao  chegar  em  Jaú 
(SP)  na  campanha 
para  governador, 
em  1962,  Adhé- 
mar de  Barros  sou- 
be dos  rumores  do  seu  imi- 
nente assassinato.  Nem  li- 
gou. Passou  pelo  clube  onde 
os  pretensos  matadores  se 
reuniram,  caminhou  até  o 
meio  da  rua,  com  os  inimi- 
gos nas  janelas,  acendeu 


um  cigarro  e  gritou: 

-  Cadê  os  valentões?  Não  ve- 
jo ninguém  por  aí... 

Os  amigos  observaram  a  ce- 
na à  distância,  claro,  mas, 
passados  alguns  instantes, 
correram  para  o  abraço. 
Adhémar  explicou  sua  ati- 
tude: 

-  Nada  temo.  Fui  muito 
bem  curado  de  lombriga, 
quando  era  pequeno. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Governo  baixa 
aplicação  mínima 
no  Tesouro  Direto 

O  Aporte  mínimo  caiu  de  R$  100  para  R$  30 

O  Mudanças  incluem  cortes  de  taxas  e  ferramentas 

para  programar  a  compra  e  a  venda  de  títulos 


RaiO-X  Novidades  do  Tesouro  Direto 


*    <p  Principais  mudanças 

V      -Limite  mínimo  de 

f|  compra  cai  de  20% 
para  10%  do  valor  da  unidade 
de  título; 


-  Limite  mínimo  da  aplicação 
cai  de  R$  ioo  para  R$30 
por  mês; 

-  Possibilidade  de  agendar  as 
aplicações  (compra  e  venda  de 
títulos  mensais)  por  meio  das 
instituições  financeiras  ou  no 
site  do  próprio  Tesouro; 

-O investidor  poderá 
programar  as  compras 
mensais  de  títulos,  com 
liberdade  para  escolhera 
data-limite,onúmerode 
compras  e  a  data  de 
cancelamento  da 
programação; 


-  Na  aplicação  agendada,  o 
limite  mínimo  de  compra  será 
de  1%  da  unidade  de  título 
(respeitando  o  limite  mínimo 
financeiro  de  R$  30); 


VI  O  que  são  os  títulos  públicos 

■f     São  títulos  de  renda  fixa  que  financiam  a  dívida 
1 1     pública  e  os  investimentos  do  governo  federal,  com 

liquidez  garantida  pelo  Tesouro  Nacional.  Podem  ser  pré  ou 

pós-fixados,  de  curto,  médio  ou  longo  prazo 


-O  limite  máximo  de 
investimentos  sobe  de  R$  400 
mil  para  R$  1  milhão  por  mês 
(para  compras  tradicionais  ou 
programadas); 

-  Não  há  limite  para  a  venda 
mensal  de  títulos; 

-  Reinvestimento  dos  juros  ou 
do  valor  resgatado  no 
vencimento 

A  partir  da  terceira  compra 
realizada  pelo  agendamento 
de  compra,  a  taxa  de 
negociação  cobrada  cairá  de 
0,10%  para  0,05% 


\m)  Quais  são  os  custos 

Além  do  Imposto  de  Renda,  que  varia  de  15%  a 
II     22,5%,  os  investimentos  no  Tesouro  estão  sujeitos 
a  taxas  de  negociação,  de  custódia  e  corretagem 


Compare  a  rentabilidade 


IS 

6  meses 

Nova 
poupança* 

CDBgo% 
doCDI 

Fundo  de 
renda  fixa** 

Tesouro 
Direto 

2,90% 

2,90% 

2,64% 

3,03% 

12  meses 

5,88% 

6,10% 

5,59% 

6,46% 

18  meses 

8,95% 

9,61% 

8,86% 

10,24% 

24  meses 

12,11% 

13,05% 

12,11% 

13,96% 

Fonte:  Tesouro  Nacional  *Foi  considerada  uma  TR  (Taxa  Referencial)  igual  a  zero  *Renda  fixa  com  taxa  de  1,5%  a., 


-A  BM&FBovespa  e  o  Te- 
souro Nacional  promove- 
ram mudanças  no  progra- 
ma Tesouro  Direto  para 
popularizar  a  compra  de 
títulos  públicos.  Entre  as 
novidades  está  redução  do 
aporte  mínimo  de  compra 
em  um  único  mês  de  20% 
para  10%  da  unidade  de 
um  título,  com  valor  míni- 
mo de  R$  30  (R$  100). 

Atualmente,  o  título 
mais  barato  à  venda  está 
em  torno  de  R$  700,  o  que 


significa  que  a  aplicação 
mínima  passa  de  R$  140 
para  R$  70.  O  limite  máxi- 
mo mensal  de  compras 
também  mudou,  passando 
de  R$  400  mil  para  R$  1 
milhão.  Foram  introduzi- 
das ainda  três  novas  fun- 
cionalidades: a  possibilida- 
de de  programar  compras 
e  vendas  e  de  reinvestir  au- 
tomaticamente os  ganhos. 

Os  títulos  públicos  le- 
vam vantagem  sobre  a 
poupança  e  fundos  de  in- 


vestimento em  termos  de 
rentabilidade.  No  entanto, 
o  investidor  deve  avaliar  os 
custos  da  transação.  "Caso 
se  obtenha  custo  menor  do 
que  a  taxa  de  administra- 
ção do  fundo  em  que  apli- 
ca, pode  ser  mais  vantajo- 
so", diz  Luiz  Calado,  vice- 
presidente  do  IBEF-SP  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Execu- 
tivos de  Finanças). 

O  Tesouro  também  cor- 
tou custos.  Para  as  aplica- 
ções automáticas,  progra- 


madas em  débito  em  conta 
corrente,  o  pagamento  da 
taxa  de  negociação  cobra- 
da pela  Bovespa  caiu  para 
0,05%  a  partir  da  terceira 
compra  de  títulos  realiza- 
da em  um  mesmo  agenda- 
mento. Para  aplicações 
avulsas,  a  taxa  continua  de 
0,10%. 


Calado  alerta  que  o  in- 
vestimento em  títulos 
mais  estudo  comparado  a 
outras  aplicações.  O  inves- 
tidor deve  se  certificar  de 
que  entende  todas  as  taxas 
cobradas  e  a  lógica  dos  tí- 
tulos. "Um  dos  riscos  é  a 
possibilidade  de  perder  di- 
nheiro, se  estiver  alocado 


num  fundo  pré-fixado  e  a 
Selic  subir.  Diferentemen- 
te do  fundo  ou  da  poupan- 
ça, você  pode  não  conse- 
guir reaver  o  dinheiro  no 
instante  que  quiser,  deverá 
esperar  as  datas  de  recom- 
pra. Mas  isso  não  é  uma 
grande  desvantagem",  diz. 

METRO 


VOCÊ  CONTRATA  UMA  BANDA  LARGA 
DE  MEGAVELOCIDADE  E  RECEBE 
UMA  DEVAGAR  QUASE  PARANDO? 

Só  na  GVT,  você  recebe  a  velocidade  contratada.  São  até  100  Mega 
de  ultravelocktedes,  sem  limite  de  dúwnload  e  upload  para  baixar 
mOsicas,  assistir  vídeos  e  jogar  online  e  ainda  wi-fi  grátis  para  toda 
a  família  ficar  conectada  o  tempo  todo.  Não  ê  ã  toa  que  a  GVT 
foi  eleita  por  três  anos  consecutivos  a  melhor  Banda  Larga  do  Brasil 

Viu  como  a  GVT  è  d  i  Fe  rente  das  outras? 

Para  saber  mats,  entrenó  site:  www.gvt.com.br/santos  e  confira 
o  que  os  clientes  tèm  a  dizer  Você  vai  descobrir  por  que  a  GVT 
é  u  ma  das  operadoras  mais  recomeixladas  do  mundo.  . 


LIGUE 


103  25 


GVT 


www.9Vt.com.tif/santos        FELIZ  É  QUEM  TEM 


ELEITA  A  MELHOR  O  ANDA  LARGA  DO  BRASIL  PELO  PRÉ  Ml  O  FNOVACAO  7QQ9. 
ConsuHo  o*  termo*  tio  pnnat  vrrtvr  gvLcwn  br . 
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Acidente  de  avião  na  Nigéria 
deixa  150  passageiros  mortos 

O  Aeronave  de  companhia  privada  que  fazia  trajeto  interno  cai  em  Lagos,  ex-capital  do  país  O  Presidente  decreta  três 
dias  de  luto  O  Autoridades  tentam  identificar  as  vítimas  enquanto  nigerianos  se  aglomeram  no  local  da  tragédia 


AKINTUNDE  AKINLEYE/REUTERS 


Um  avião  de  passageiros 
operado  pela  companhia 
privada  Dana  Air  chocou- 
se  ontem  com  prédios  resi- 
denciais na  cidade  de  La- 
gos, capital  da  Nigéria.  Cer- 
ca de  150  pessoas  estavam 
a  bordo,  e  nenhuma  sobre- 
viveu, segundo  a  Agência 
Nacional  de  Gerenciamen- 


Local  do  acidente 


NIGÉRIA 
oAbuja 


gos 


CAMARÕES 


CONGO 
GABÃO 


to  de  Emergências. 

Milhares  de  pessoas  se 
aglomeraram  ao  redor  dos 
estrondos.  De  acordo  com 
testemunhas,  o  avião  atin- 
giu um  prédio  e  depois  ex- 
plodiu em  chamas. 

Após  a  busca  pelos  cor- 
pos, bombeiros  e  autorida- 
des procuraram  identificar 
as  vítimas.  Como  na  Nigé- 
ria não  é  comum  registros 
em  sistemas  infortatiza- 
dos,  os  passageiros  usam 
bilhetes  de  papel,  o  que  di- 
ficulta o  procedimento. 

Logo  após  o  acidente,  o 
presidente  nigeriano,  Goo- 
dluck  Jonathan,  decretou 
três  dias  de  luto.  Durante 
este  período,  a  bandeira  do 
país  ficará  a  meio  mastro. 

A  aeronave  fazia  o  traje- 
to entre  Abuja,  capital  da 
Nigéria,  e  Lagos.  De  acordo 
com  o  site  da  companhia, 
geralmente  o  modelo  de 
avião  usado  para  esse  tipo 
de  viagem  é  um  Boeing 
MD-83.  o  metro 


Veredito  sobre  Mubarak 
aumenta  tensão  no  Egito 


Uma  nova  onda  de  mani- 
festações tomou  conta  do 
Egito  após  o  resultado  do 
julgamento  do  ex-ditador, 
Hosni  Mubarak,  condena- 
do à  prisão  perpétua  e  não 
à  pena  de  morte. 

A  promotoria  geral  afir- 
mou que  irá  apelar  ao  ale- 
gar que  a  justiça  não  foi 


realizada.  Muitos  egípcios 
interpretaram  os  veredic- 
tos como  prova  de  que  o 
clã  de  Mubarak  ainda  tem 
poder  sobre  o  país. 

Durante  os  protestos, 
milhares  de  pessoas  foram 
às  ruas  e  à  praça  de  Tahrir, 
no  Cairo,  capital  do  Egito. 

Q  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Assad  diz  que  Síria  vive 
uma  'verdadeira  guerra' 


O  presidente  sírio,  Bashar 
al  Assad,  afirmou  ontem 
que  existe  uma  "conspira- 


ln«5Íwi4>  Future 


de  Çànte 


TRANSSRASA 


cão"  internacional  contra  o 
a  Síria  e  que  o  país  vive 
uma  "verdadeira  guerra". 

O  pronunciamento  do  lí- 
der foi  feito  em  seu  primei- 
ro discurso  para  o  recém 
constituído  parlamento. 

O  ditador  condenou  o 
massacre  de  mais  de  100 
pessoas  em  Houla  e  garan- 
tiu que  o  governo  conti- 
nuará a  "enfrentar  o  terro- 
rismo de  forma  firme"  pa- 
ra acabar  com  a  crise  que 
dura  15  meses.  #  metro 


Reino  Unido  celebra  jubileu  de 
diamante  da  rainha  Elizabeth  2a 


JOHN  STILLWELL/  REUTERS 


Uma  procissão  de  mil  bar- 
cos no  rio  Tâmisa  marcou  o 
segundo  dia  de  comemora- 
ção dos  60  anos  de  reinado 
de  Elizabeth  2a.  A  bordo  da 
embarcação  "Spirit  of 
Chartwell",  a  soberana  via- 
jou da  Ponte  Albert,  oeste 
do  rio,  até  a  famosa  Tower 
Bridge,  a  leste.  Elizabeth  2a 
estava  acompanhada  pelo 
marido,  o  duque  de  Edim- 
burgo, por  Charles  e  Camil- 
la e  por  William  e  Kate 
Middleton.  #  metro 


►  Procissão  de  barcos  é  a  maior  nos  últimos  350  anos 


TRÁFICO  DE  DROGAS 

Cinco  corpos 
carbonizados 
são  achados 
no  Arizona 

Cinco  corpos  carboni- 
zados e  irreconhecíveis 
foram  encontrados  on- 
tem em  um  veículo  lo- 
calizado em  uma  rota 
de  tráfico  de  drogas  no 
deserto  do  Arizona, 
próximo  à  fronteira 
dos  EUA  com  o  México. 

O  comissário  do  con- 
dado de  Pinai,  no  Arizo- 
na, Paul  Babeu,  suspei- 
ta de  assassinato  e  de 
que  os  autores  do  cri- 
me podem  ter  alguma 
ligação  com  a  guerra 
entre  cartéis  mexica- 
nos. "Acreditamos  que 
essas  cinco  pessoas  fo- 
ram assassinadas.  Por 
aqui  não  vemos  este  ti- 
po de  violência",  disse 
Babeu.  Ele  também 
acredita  que  suspeitos 
podem  ter  sido  regis- 
trados na  estrada  inte- 
restatal  8,  usada  para  o 
tráfico.  ©  METRO 
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Paramentado  com  seu  figu- 
rino rock'n'roll  preferido, 
jaqueta  de  couro  e  jeans 
surrado,  o  próprio  Erasmo 
Carlos  se  surpreendeu  no 
Theatro  Municipal.  Ao  pisar 
no  "palco  sagrado"  para  a 
gravação  do  DVD  e  CD  co- 
memorativo "50  Anos  na 
Estrada",  viu  seu  sonho  de 
menino  se  tornar  realidade. 

"Esse  dia  coroou  minha 
vida.  Me  revi  menino,  mo- 
rando na  Tijuca,  vivendo  a 
magia  do  rock  e  da  bossa 
nova.  E  eu  finalmente  es- 
tava lá  naquele  templo,  e 
com  o  público  de  pé 
aplaudindo.  Até  pensei: 
'Meu  Deus,  o  mundo  vai 
acabar  mesmo!'",  brinca  o 
Tremendão. 

Aos  50  anos  de  carreira, 
70  de  vida,  e  seguindo  o  le- 
ma "viciado  em  sexo, 
amor  e  rock'  n'roll",  o  ro- 
queiro romântico  viu  o 
Theatro  Municipal  se  tor- 
nar pequeno  para  tantas 
histórias.  "Tive  muitos  al- 
tos e  baixos  na  carreira. 
Mas  sobrevivi  a  épocas 
cruéis  e  fui  agraciado  pelo 
sucesso.  Hoje  em  dia,  eu 


0  "Tremendão"  realizou  o 
sonho  de  cantar  no  Municipal 


CLAUDIA  EBERT  /  DIVULGAÇÃO 


não  peço  mais  nada,  só 
agradeço.  Até  porque  já  es- 
gotei todas  as  minhas  co- 
tas, principalmente  de  mu- 
lheres!", conta,  aos  risos. 

Para  brindar  meio  sécu- 
lo de  estrada,  na  gravação 
do  álbum,  acompanhado 
da  banda  Filhos  da  Judith, 
ele  recebeu  amigos,  como 
sua  musa,  Marisa  Monte, 
com  quem  fez  dueto  em 
"Mais  Um  na  Multidão",  e 
o  irmão  de  fé  Roberto  Car- 
los, com  quem  cantou  su- 
cessos como  "Parei  na 
Contramão"  e  "É  Preciso 
Saber  Viver". 

E  o  encontro  mais  espe- 
rado pelos  fãs  rendeu  mo- 
mentos inusitados,  como  o 
elogio  do  "Rei"  ao  figurino 
do  Tremendão,  que  "ou- 
sou" estar  ao  lado  do  ami- 
go usando  jaqueta  mar- 
rom, cor  que  Roberto  tem 
aversão:  "Você  está  bonito, 
tem  seu  estilo",  disse  o 
cantor,  arrancando  risos 
da  plateia. 


GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


EDU  LISSOVSKY/  DIVULGAÇÃO 


Sexo,  amor  e 

rock'n'roU' 

O  Erasmo  Carlos  conta  que  se  emocionou  ao  gravar 
o  DVD  '50  Anos  na  Estrada'  no  Theatro  Municipal, 
onde  recebeu  o  amigo  de  fé  Roberto  Carlos 


iggjj  www.precinhobasicQ.com.br 


Ofertas  escolhidas 

de  coração  para  você 

Porta-retrato  múltiplo 
rotável 


12,50 

Preço  à  vista  RS  71,25 
m  cartão 


6x 

RS 


2 unidades  itfrlQcm-  z  unidades  15*10 cm 


Conjunto  para  fondue 


Imagem  de 
Nossa  Senhora 
Aparecida 

com  cristais  Swarovski 


rs  23,32 

Preço  à  uista  RS  132,90 
no  cartão 


Fabricada  com  alumínio 
&Brtiíieajdo  Swafotfski 
Tamâiihw  18^1  Oiã  cm 


Minikit  vela 


B50  ml 


6x 
RS 


9,98 


Prece  à  vista  RS  56,90 
no  cartão 


Cumbucas:  50  ml  cada 


1  Panela  rorn  lampa  -  '4  2x1  ú,á  cm;  1  Suporte  da  mnlnl 
A  Cumbucas  ■  12^*1  Cfe?,&  cm  .  4  GárTtâ  - 17,5  Olf 
A  Garfos  peqLKnos  -  &  cm:  T  Porta-vett:  2  veias 


ff 


Caixa  presenÍeá.Yal 
3  oopos  de  irlcff o 
Valas  com  3  essências 


rs  1  2,50 

Preço  avista  HS71.2& 
no  cartão 


Livro  bolos  românticos      Jogo  para  café 


Um  imo  que  traz  diversas 
dicas  eMempíQstiB 
AtffB  botos  românticos 
decorados.  Aprenda  a  usar 

â  criatividade. 


RS  1  3,32 

Preço  à  vista  RS  75,90 
na  cartão 


■Freta  grátis  para  as  rabões  Sul  a  Sudeste  nas  cumpras  acima  de  R$  149,00 


R$6,65 

Preço  1  vista  R$  37h90 
no  cartão 


Pr 


\  Xícara  de  cerâmica:  270  ml 
1  Colher  de  cerâmica 
1  Porta -copos 


\m\susi 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

www.precinhobasico.com.br 
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COMEDIA  ROMÂNTICA 

Cine  Arte 
apresenta 
'As  idades 
do  Amor9 


O  Cine  Arte  -  Posto 
4  (orla  do  Gonzaga  ao 
lado  do  canal  3,  em 
Santos)  vai  exibir  sex- 
ta-feira,  às  16h,  18h30 
e  21h,  "As  idades  do 
Amor".  O  filme  conta 
três  histórias  nas  dife- 
rentes idades.  Em  Ju- 
ventude, Roberto  (Ric- 
cardo  Scamarcio)  é 
um  jovem  e  ambicio- 
so advogado  que  está 
prestes  a  casar  com 
Sara  (Valeria  Solari- 
no).  Extremamente 
organizado  em  sua  vi- 
da, ele  começa  a  per- 
der o  controle  da  si- 
tuação quando  conhe- 
ce Micol  (Laura  Chiat- 
ti),  bela  e  provocante 
mulher  de  uma  pe- 
quena vila  na  Tosca- 
na. Em  Maturidade, 
Fabio  (Carlo  Verdone) 
é  um  famoso  apresen- 
tador de  televisão  e 
tem  sido  o  marido 
perfeito  durante  25 
anos.  Certa  noite,  nu- 
ma festa,  ele  encontra 
Eliana  (Donatella  Fi- 
nocchiaro),  uma  mu- 
lher cheia  de  surpre- 
sas. Na  única  noite 
em  que  ficam  juntos, 
ela  se  recusa  a  ir  em- 
bora, complicando 
sua  vida.  Em  Além, 
Adrian  (Robert  De  Ni- 
ro) é  um  professor 
americano  de  História 
da  Arte  que  se  mudou 
para  Roma  após  o  di- 
vórcio. Ele  é  amigo  de 
Augusto  (Michele  Plá- 
cido), porteiro  do  pré- 
dio onde  mora,  cuja 
bela  filha  Viola  (Móni- 
ca Bellucci)  está  pres- 
tes a  quebrar  sua  exis- 
tência pacífica  e  rea- 
cender sua  paixão. 
Os  ingressos  custam 
R$  3.  Não  recomenda- 
do para  menores 
de  14  anos. 

•  METRO  ABC 


'Adultérios'  chega 
a  Santos  no  sábado 

O  Fábio  Assunção,  Norival  Rizzo  e  Carol  Mariottini  interpretam  obra  de  Woody  Allen 
O  Espetáculo  será  apresentado  no  teatro  Coliseu,  no  Centro  Histórico 


Um  dos  mais  importantes 
cineastas  contemporâneos, 
Woody  Allen  transformou 
a  comédia  moderna  com 
sua  visão  irónica,  sofistica- 
da e  cerebral  das  situações 
e  dos  personagens.  Antes 
de  ator  e  diretor,  Allen  é, 
por  excelência,  um  autor,  o 
escritor  bem  sucedido  em 
televisão,  cinema,  comédia 
standup,  livros  e  teatro. 

Adultérios  -  Central  Park 
West  -  é  um  dos  textos  que 
escreveu  diretamente  para 
o  palco.  Inteligente,  diver- 
tido e  ligeiramente  neuró- 
tica, a  peça  será  encenada 
no  sábado  e  domingo,  às 
2 lh  e  19h,  respectivamen- 


te, no  Teatro  Coliseu,  em 
Santos,  com  Fabio  Assun- 
ção, Norival  Rizzo  e  Carol 
Mariottini  no  elenco,  tra- 
dução de  Rachel  Ripani,  di- 
reção e  adaptação  de  Ale- 
xandre Reinecke. 

A  equipe  de  criação  da 
peça  tem  ainda  os  nomes 
de  André  Cortez  (cenogra- 
fia), Leopoldo  Pacheco  (fi- 
gurinos), Caetano  Vilela 
(iluminação)  e  Eduardo 
Queiroz  (trilha  sonora  ori- 
ginal). A  direção  de  produ- 
ção é  de  Giuliano  Ricca. 

Fabio  Assunção,  come- 
çou no  teatro  no  final  dos 
anos  1980,  e  desde  "Quem 
Tem   Medo    de  Virginia 


Woolf",  em  2001,  não  es- 
trelava uma  produção  tea- 
tral. Ao  seu  lado,  Norival 
Rizzo,  um  dos  atores  mais 
requisitados  do  teatro  bra- 
sileiro, com  um  número 
impressionante  de  premia- 
das e  elogiadas  atuações;  a 
mais  recente  em  "Doze  Ho- 
mens e  Uma  Sentença". 
Atriz,  bailarina  e  coreógra- 
fa, Carol  Mariottini  foi  des- 
taque em  "Sua  Excelência", 
"O  Candidato"  e  "Álbum  de 
Família",    entre  outras. 

Surpreendente 

O  cenário  é  Nova  York,  co- 
mo a  maioria  das  criações 
de  Woody.  A  comédia  se 


passa  à  beira  do  Rio  Hud- 
son,  com  o  encontro  entre 
o  roteirista  de  cinema  Jim 
Swain  (Fabio  Assunção),  de 
recente  sucesso;  e  um  típi- 
co "homeless"  americano, 
Fred  (Norival  Rizzo). 

Jim  está  à  espera  de  sua 
amante,  para  terminar  o 
relacionamento.  Fred,  es- 
quizofrénico e  extrema- 
mente inteligente,  se  apro- 
xima, puxa  uma  conversa 
trivial,  até  que  acusa  Jim 
de  ter  roubado  sua  história 
para  escrever  o  roteiro  de 
seu  mais  recente  filme,  um 
sucesso  de  bilheteria. 

Em  meio  a  uma  diverti- 
da e  tensa  discussão,  os 


dois  se  vêem  cada  vez  mais 
próximos,  até  que  Fred 
acaba  por  se  tornar  um 
conselheiro  sobre  a  rela- 
ção que  está  prestes  a  ter- 
minar. Barbara  (Carol  Ma- 
riottini), a  amante,  final- 
mente chega  e  tudo  se 
complica;  culminando  em 
um  final  surpreendente  e 
ardiloso. 

O  METRO  SANTOS 

No  Teatro  Coliseu 
(rua  Amador  Bueno,  237, 
Centro  Histórico,  tel:  4062 
0016).  Sábado,  às  21h 
e  domingo,  às  19h. 
Ingressos  de  R$  50  a  R$  70. 
Classificação:  14  anos. 


Chegou  o  novo  programa  de  benefícios  da  Cinemark. 


Assista  ao  filme  também  em  30  e  nas  saías  XO. 
Acesse  çinemark.com.br/cmBmarkmania  e  saiba  mais. 


■  M  PTCCOtftND*»  WflA  MLhHMfc*  DC  11  A*» 


INEUARI 


f  IHE 


I  *W  ~V  ' 

WÊÊÊt 

t  i  i  u  í  r  i  t  i  i 


Na  compra  de  um  ingresso  com 
o  seu  cartão  Cinemark  Mania, 
ganhe  um  chaveiro  do  filme 

M0METHE15 

MWfJtitlA  C  ZtirÉ  Tiprtifli  Genta?  For  íihi  Coronlm 


SjeCo  j  ifrlfxribikkKlf  te  nlnqje  I mijem  melurnohrle  iliiirrn1rrai 


metrocultura 
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►  Página  da  HQ  em  que  a  homossexualidade 
de  Lanterna  Verde  é  revelada  I 


■fr 


Lanterna  Verde  é 
gay  em  nova  HQ 


Um  dos  heróis  mais  popula- 
res da  DC  Comics  vai  sair  do 
armário.  Nesta  quarta,  a  edi- 
tora lança  nos  EUA  um  gibi 
em  que  Lanterna  Verde  apa- 
rece beijando  um  rapaz. 

O  herói  já  foi  vivido  por 
vários  personagens.  No  ci- 
nema, ele  é  Hal  Jordan  (ver- 
são incorporada  por  Ryan 
Reynolds).  Na  nova  HQ,  que 
reescreve  os  primórdios  do 
Lanterna,  ele  é  Alan  Scott. 

O  anúncio  reforça  uma 
tendência  dos  quadrinhos 
de  explorar  a  diversidade 

DIREITOS  HUMANOS 

Autores 
debatem  HQ 
sobre  Irã 

O  Itaú  Cultural  (av.  Paulis- 
ta, 149,  tel.:  2168-1777)  re- 
cebe hoje,  às  20h30,  o  es- 
critor iraniano  Amir  Solta- 
ni  e  o  cartunista  america- 
no Khalil  Bendib,  autores 
da  graphic  novel  "O  Paraí- 
so de  Zahra".  A  HQaborda 


Rock  in  Rio 
anuncia  data 
para  2013 

A  edição  carioca  do  festival 
ocorre  no  próximo  ano  nos 
dias  13, 14,15,19,  20  e  21/9, 
na  Cidade  do  Rock.  Buenos 
Aires  também  receberá  o 
evento  pela  primeira  vez 
em  27,  28  e  29/9  e  em  4,  5  e 
6/10  de  2013.  ©metro 


sexual  como  tema. 

Semana  passada,  a  Mar- 
vel  publicou  em  um  gibi  da 
série  "X-Men"  o  pedido  de 
casamento  de  Northstar  a 
seu  namorado.  Antes  disso, 
Grant  Morrison,  roteirista 
de  histórias  do  Batman,  afir- 
mou à  Playboy  americana 
que  o  herói  é  gay. 

A  onda  ocorre  pouco 
tempo  após  o  presidente 
dos  Estados  Unidos,  Barack 
Obama,  anunciar  ser  a  favor 
do  casamento  entre  pessoas 
do  mesmo  sexo.  o  metro 

os  protestos  vividos  no  Irã 
durante  as  eleições  presi- 
denciais de  2009  a  partir 
da  trajetória  de  Zahra, 
uma  viúva  em  busca  do  fi- 
lho que  ela  crê  ter  sido  ví- 
tima da  repressão  dos  Aia- 
tolás. 

No  bate-papo,  que  terá 
mediação  de  Flávio  Ras- 
sekh,  eles  falarão  sobre  o 
atual  contexto  político  do 
Irã  e  sobre  a  situação  de 
violação  de  direitos  huma- 
nos que  os  motivou  a  criar 
a  obra.  o  metro 


Ator  Paulo 
Goulart  luta 
contra  câncer 

Segundo  a  revista  "Isto  É 
Gente",  ele  está  em  trata- 
mento contra  um  câncer  no 
mediastino  (área  entre  os 
pulmões).  Para  o  médico 
Fernando  Maluf,  a  doença  é 
fruto  de  um  tumor  nos  rins 
retirado  há  anos.  o  metro 


Vale-tudo  do  poder 

O  Primeira  temporada  de  'Os  Bórgias'  chega  a  DVD  e  TV  O  Série  traz  disputa 
na  Igreja  Católica  do  fim  do  séc.  15,  com  Jeremy  Irons  como  papa  corrupto 


É  extensa  a  lista  de  peca- 
dos cometidos  pela  família 
Bórgia  na  Itália  do  fim  do 
século  15.  Cobiça,  luxúria 
e  traição  são  apenas  al- 
guns dos  vários  itens  pre- 
sentes nela. 

Faz  sentido,  portanto, 
que  sua  história  tenha  ins- 
pirado peças,  óperas  e 
quadrinhos.  A  adaptação 
mais  recente  é  "Os  Bór- 
gias", série  que  tem  a  pri- 
meira temporada  reexibi- 
da,  a  partir  de  quinta,  no 
TNT,  ao  mesmo  tempo  em 
que  sai  em  DVD  (Para- 
mount,  R$  59,90). 

Vencedor  do  Oscar,  o 
ator  Jeremy  Irons  encarna 
o  patriarca  Rodrigo  Bór- 
gia, alçado  à  posição  de  pa- 
pa após  manipular  votos 
com  a  ajuda  dos  filhos  - 
sim,  porque  fazer  parte  da 
Igreja  naquela  época  pare- 
cia não  impedir  relações 
conjugais. 

Para  garantir  o  poder, 
Bórgia  envolve  toda  a  fa- 
mília. César  (François  Ar- 
naud), o  primogénito,  vê- 
se  obrigado  a  ocupar  um 
cargo  religioso  para  defen- 
der o  pai  em  meio  ao  cle- 
ro. Já  a  filha  Lucrécia  (Hol- 
liday  Grainger)  vira  moeda 
de  troca  para  um  casa- 
mento político.  A  primeira 
temporada  mostra  justa- 
mente o  início  do  processo 
de  degradação  moral  des- 
ses jovens  personagens. 

Seria  cómodo  para  a  sé- 
rie se  escorar  em  Irons, 
que  faz  um  papa  à  la  Pode- 
roso Chefao,  sinceramente 
dividido  entre  a  vocação 
canónica  e  as  tentações  da 
carne.  Mas  a  história  -  es- 
crita e  dirigida  por  Neil 
Jordan  ("Entrevista  com  o 
Vampiro")  -  ganha  ao 
equilibrar  a  trama  igual- 
mente entre  todos  do  clã. 

Pensado  inicialmente 
como  filme,  "Os  Bórgias" 
migrou  para  a  TV  após  o 
vácuo  deixado  pelo  fim  de 
"The  Tudors",  sobre  a  atri- 
bulada vida  amorosa  e  po- 
lítica do  rei  Henrique  8o, 
da  Inglaterra.  As  duas  his- 
tórias têm  muito  em  co- 
mum: sexo,  romance  his- 
tórico e  conspirações  -  tu- 
do em  alta  voltagem. 

A  temperatura  prome- 
te esquentar  ainda  mais 
na  segunda  temporada, 
que  será  exibida  em  agos- 
to no  Brasil. 


AMANDA  QUEIRÓS 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


OS  VÁRIOS  'NÃOS'  QUE 
TODO  CONSUMIDOR 
CONSCIENTE  DEVE 
APRENDERA  DIZER 


Parece  que,  à  medida  que  o  tempo  passa,  está  cada 
vez  mais  difícil  conseguir  ter  uma  vida  financeira 
equilibrada.  Na  época  da  vovó  as  pessoas  viviam 
com  menos  conforto,  é  verdade,  mas  se  enrolavam 
bem  menos  em  suas  escolhas  financeiras.  Para  o  sujeito 
ficar  na  penúria,  só  se  tivesse  medo  do  trabalho,  ou  se 
fosse  viciado  em  bebida,  jogo  ou  "mulher". 

Hoje  não  basta  trabalhar  feito  camelo,  manter-se  lon- 
ge do  carteado,  sóbrio  e  fiel:  vacilou  no  consumo,  ficará 
pendurado  nos  bancos  e  financeiras!  O  que  se  passa?  Ve- 
ja, nos  tempos  da  vovó  as  famílias  (somente  as  abasta- 
das) incrementavam  seu  leite  com  chocolate  em  pó.  Ou- 
tro dia  fiquei  abobado  ao  observar  no  supermercado  a 
variedade  de  achocolatados,  até  de  limão  tem! 

Hoje  a  riqueza  da  oferta  é  impressionante.  Isso  é  bom, 
mas  representa  uma  grande  ameaça  para  seu  equilíbrio 
financeiro,  porque  tem  uma  coisa  que  jamais  mudou: 
sua  fonte  de  renda  continua  sendo  uma  só,  seu  trabalho. 
E  essa  limitação  não  casa  com  a  atual  variedade  absurda 
de  opções  de  consumo,  porque  a  tendência  é  querer  tu- 
do o  que  se  vê  pela  frente. 

Queremos  comprar  pelo  menos  "um  de  cada",  o  que 
acaba  resultando  numa  série  de  "coleções"  ao  longo  da 
nossa  vida  de  consumidor.  Para  a  vovó  cobrir  seus  pés 
com  conforto  e  elegância,  eram  três  calçados:  o  chinelo 
do  dia  a  dia,  a  sapato  de  igreja,  e  o  sapato  de  festa.  Nos 
dias  de  hoje,  uma  mulher  que  tem  menos  de  20  pares  de 
calçados  está  "descalça",  a  pobre  coitada.  E  haja  grana 
para  bancar  a  "coleção"! 

Diante  de  tamanha  pressão  por  consumo,  creio  que 
só  tem  um  jeito  de  fazer  suas  escolhas  caberem  com 
tranquilidade  dentro  da  sua  renda:  o  consumidor  mo- 
derno terá  de  se  aprimorar  na  arte  de  dizer  nãos,  vários 
nãos,  todo  santo  dia,  para  que  essa  variedade  e  fatura  to- 
da não  lhe  complique  a  vida. 

Não  quero  dizer  com  isso  propor  que  você  deva  se 
alienar  do  sofisticado  padrão  de  consumo  dos  nossos 
dias.  Basta  aprender  a  dizer  vários  nãos,  que  é  para  po- 
der dizer  alguns  sims  bem  ditos,  sem  ter  que  apelar  para 
as  dívidas  crónicas,  emergenciais  e  não  planejadas  como 
forma  de  ter  as  coisas  nessa  vida. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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CHEGOU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
DIVERTIDA  DE  SE 

PREPARAR! 


Leitor  fala 

Cachoeira 

Os  malfeitores  "mais  cultos" 
negam  e  mentem  mais  a  si  mes- 
mos, firmes  e  com  eloquência  no 
propósito  de  persuadir  e  confundir 
a  polícia  federal,  a  própria  socie- 
dade e  a  CPI  instaurada.  O  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira  em  suas  de- 
clarações "silenciosas"  valendo-se 
do  artigo  e  inciso  de  lei,  deu  um 
banho  de  irritabilidade  nos  inte- 
grantes da  CPI  no  Senado,  embora 
desconhecendo  ou  não:  "quem 
cala  consente  sua  culpabilidade". 
Afinal,  "Delta",  foz  de  um  rio  abun- 
dante de  "águas  reais"  (R$),  forma- 
se  através  de  regatos,  ribeiros, 
cascatas,  e  de  degenerada  ca- 
choeira. Muito  mais  racional  do 
que  negar,  mentir  ou  silenciar 
após  o  delito  cometido  seria  o 
malfeitor  não  ter  praticado  o  ato 
delituoso.  Mas  a  justiça  dos  verda- 
deiros homens  é  a  divina  (pode 
tardar),  e  não  falha. 
Alberto  Dias  -  Santos 


metr@Pergunta 

Você  já  está  acompanhando 
a  disputa  eleitoral  em 
São  Paulo? 

■  ~    Siga  o  Metro  no  Twitter: 

CUmCCGl  @jornal_metro 


@FabioSinegaglia:  Estou  sim, 
essa  eleição  me  parece  um 
pouco  diferente:  de  um  lado  os 
mesmos  e  do  outro  os  novos 
como  marionetes  dos  de 
sempre. 

@adcarva:  Já  e  profundamente 
decepcionado  com  as  opções. 

@Felipemendes:  Nada  de  novo. 
Já  era  esperado. 


metnDweb 


m NAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Pressões  no  relacionamento.  Necessidade  de  trabalhar  as 
suas  emoções  para  poder  conviver  melhor  com  a  pessoa 
amada,  pense  menos  em  você  e  mais  no  casal. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  competições  acirradas  com  pessoas  que  estão 
dispostas  a  quase  tudo  para  vencer.  Evite  entrar  em  conflitos 
que  possam  se  tornar  grandes  inimizades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Arranje  um  bom  lugar  na  plateia  e  não  se  estresse  com  os 
desatinos  dos  outros.  Dia  de  observar  como  as  pessoas  são 
quando  as  dificuldades  aparecem. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Confusão  interior.  Vai  ser  preciso  muita  paciência  para  não 
brigar  por  qualquer  motivo.  Procure  pelo  apoio  de  pessoas 
que  possam  ajudar  a  diminuir  a  tensão. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  se  controlar  diante  de  provocações  pessoais  para  não 
dar  margem  para  futuras  encrencas  nos  próximos  dias. 
Melhor  pedir  a  alguém  que  o  represente. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Clima  pesado  nos  relacionamentos  do  dia,  procure  não 
implicar  com  coisas  pequenas,  afaste-se  de  confusões  ou 
pessoas  nervosas  que  podem  descontar  em  você. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Conflito  de  interesses.  A  necessidade  de  se  sentir  mais  livre  e 
a  dependência  emocional  das  pessoas  agindo  ao  mesmo 
tempo  irão  mexer  com  as  suas  emoções. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Descaso  com  os  interesses  ou  sentimentos  dos  outros  pode 
causar  ciúmes  e  enfrentamentos,  vá  com  mais  calma  e 
observe  melhor  se  você  não  está  ferindo  alguém. 


ti 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Desejos  de  liberdade  podem  ser  bem  maiores  e  mais 
arraigados  em  você  do  que  o  poder  das  outras  pessoas  em 
querer  lhe  dominar.  Dia  de  defender  sua  autonomia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Boas  possibilidades  de  passar  por  desentendimentos  com 
pessoas  que  pensam  diferente  de  você  e  que  desejam 
mudanças  no  relacionamento  existente  entre  vocês. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  em  atender  a  todas  as  exigências  do  seu  amor. 
Talvez  seja  a  hora  de  você  se  tornar  um  pouco  mais 
independente  para  não  ser  tão  pressionado. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Pressões  no  relacionamento,  evite  deixar  que  jogos  de  poder 
ou  interesses  muito  divergentes  comprometam  o  bom 
entendimento  entre  você  e  a  pessoa  amada. 
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visão  completa  em 
qualquer  situação 

O  Câmeras  de  vídeo  inauguram  novo  conceito  de  direção  segura  O  Equipamento  ajuda  na  baliza 
e  em  outras  manobras,  além  de  diminuir  acidentes  O  Range  Rover  sai  da  loja  com  cinco  câmeras 


No  mundo  moderno,  câme- 
ras de  vídeo  são  sinonimo 
de  segurança  e  falta  de  pri- 
vacidade. Para  o  mercado 
automobilístico,  elas  repre- 
sentam um  novo  conceito 
de  direção. 

No  Brasil,  a  câmera  de  ré 


começou  a  ser  incluída  nos 
modelos  importados  de  lu- 
xo, mas,  recentemente,  pas- 
sou a  ser  item  de  série  de 
modelos  como  Kia  Soul  e 
novo  Honda  Civic. 

De  acordo  com  a  Honda, 
as  câmeras,  além  de  facili- 


tar na  hora  da  baliza,  evi- 
tando arranhões  na  lataria, 
também  ajudam  na  dimi- 
nuição de  acidentes. 

Nos  Estados  Unidos  elas 
serão  obrigatórias,  assim 
como  airbags  e  sistema 
ABS  de  freio.  Segundo  o 


NHTSA  (National  Highway 
Traffic  Safety  Administra- 
tion),  órgão  americano  res- 
ponsável pela  segurança 
nas  estradas,  o  recurso  po- 
deria evitar  cerca  de  cem 
mortes  por  ano. 

Um  dos  SUVs  mais  famo- 


sos do  mundo,  o  Range  Ro- 
ver tem  cinco  câmeras,  tor- 
nando possível  uma  visão 
externa  de  360  graus. 
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l.  A  versão  top  do  Range 
Rover  (Evoque)  tem  sis- 
tema de  câmeras  com 
visão  de  360  graus.  Pelo 
preço,  dá  para  comprar 
um  imóvel:  R$  400  mil. 


2.  O  Honda  Civic  2012  vem 
com  câmera  de  ré  como 
item  de  série.  As  imagens 
aparecem  em  uma  tela 
de  LCD.  A  versão  mais 
simples  custa  R$  66,7  mil. 
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Diretamente  dos  games 


O  Carros  estreiam  nos  videogames  antes  de  chegarem 
às  ruas  O  Popularidade  no  mundo  virtual  aumenta 
sucesso  das  carangas  O  Detalhes  da  sexta  geração 
do  Porsche  911  são  mostrados  em  jogo  de  pilotagem 


r 

Virtual  e  real 

Sexta  geração  do  Porsche  911  teve 

Detalhes  desvendados 

Entre  os  carros  do  jogo 
"Crash  Time  4"  o  Grandsport 
se  destaca  por  ser  o  modelo 
de  apresentação  da  sexta 
geração  do  Porsche  911.  Os 
faróis  ovalados  e  a  fileira  de 
LEDs  debaixo  das  grades  la- 
terais foi  vista  antes  no  jogo. 


FEIRAO 
CAI\A 

DACASAPRÓP* 


VOCE  PODE. 


Io  FEIRAO  CAIXA  DA 
CASA  PRÓPRIA 

02  e  03  de  Junho 
Das  lOh  às  20  h 


SANTOS  -  Mendes  Convennon 


GRANDE 


GUARUJÁ  -  CAIXA  Leomil 

Av.  Leomil.  630  -  CcnHa  {a1é  as  tSh) 


I 


Organização: 


INFORMAÇÕES 
1131  3222-63U  /  3223-6598 


Os  jogos  de  videogame  es- 
tão cada  vez  mais  realistas. 
Com  gráficos  avançados, 
os  elementos  só  faltam  pu- 
lar da  tela  para  o  mundo 
real.  Em  se  tratando  de 
corrida  de  carros,  isso  po- 
de mesmo  acontecer. 

Algumas  carangas  de  al- 
to nível,  como  Nissan  GT-R 
e  Porsche  911,  só  viraram 
realidade  depois  de  estreia- 
rem  nos  games. 

O  modelo  japonês  é  um 


dos  casos  mais  conhecidos. 
Estrela  do  jogo  "Need  for 
Speed:  Pro  Street"  (2007),  o 
Nissan  GT-R  se  tornou  uma 
lenda  digital  e  passou  dos 
consoles  para  a  vida  real. 
Segundo  a  montadora,  o 
jogo  vendeu  mais  de  40 
milhões  de  cópias  e  popu- 
larizou de  vez  o  carro. 

Outro  lançamento  ante- 
cipado pelos  games,  o 
Porsche  911  teve  os  deta- 
lhes  revelados   no  jogo 


"Crash  Time  4"  (2010), 
que  mistura  investigação 
com  pilotagem.  Dos  con- 
soles para  o  mundo  real  só 
carrões,  e  a  Citroen  tam- 
bém tem  o  seu.  O  superes- 
portivo  Citroen  GT  antes 
de  ser  construído  já  exis- 
tia no  jogo  "Grand  Turis- 
mo" (2009). 
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México  abaixa 
a  bola  do  Brasil 


MIKE  STONE/REUTERS 


HW 


►  O  zagueiro  Thiago  Silva  disputa  bola  com  a  defesa  mexicana:  ataque  sem  inspiração  E  Jflfl 

i  1  r~ 
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O  Time  mexicano  vence  a  Seleção  Brasileira  em  amistoso  nos  EUA  O  Derrota  liga  sinal  de  alerta 


Depois  de  duas  vitórias  e 
muitos  elogios,  o  Brasil  vol- 
tou a  causar  desconfiança. 
No  terceiro  amistoso  na 
preparação  para  os  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  a  Se- 
leção enfrentou  um  adver- 
sário mais  qualificado  do 
que  Dinamarca  e  Estados 
Unidos  e  se  deu  mal. 

Perdeu  por  2  a  O  para  o 
México  mostrando  falhas 
na  defesa  e  pouca  inspira- 
ção ofensiva.  Neymar,  Os- 
car, Lucas,  Leandro  Damião, 


Breves 


Fundo  quer  RIO 
no  Palmeiras 

REFORÇO?  Segundo  o  jor- 
nal "Lance!",  um  grupo 
árabe  estaria  disposto  a 
pagar  para  Ronaldinho 
Gaúcho  jogar  no  Verdão. 
O  presidente  Arnaldo 
Tirone  nega,  mas  admite 
que  houve  contato.  Já 
o  Flamengo  diz  que  os 
paulistas  aliciaram  o 
jogador  antes  de  o 
mesmo  deixar  o  clube. 

O  METRO 


nenhum  deles  se  destacou. 

Do  lado  vencedor,  um  ti- 
me de  forte  marcação  e  um 
ataque  perigoso.  Giovanni 
dos  Santos  abriu  o  placar, 
aos  21,  e  Chicharito  fechou 
o  placar  aos  32,  após  co- 
brança de  pênalti.  O  Brasil 
fecha  a  série  de  amistosos 
no  dia  9,  contra  a  Argenti- 
na, que  goleou  o  Equador, 
por  4  a  O  e  assumiu  a  lide- 
rança das  Eliminatórias.  Si- 
nal de  alerta  mais  do  que  li- 
gado, o  metro 

Brasília  é  tri 
no  basquete 

HEGEMONIA.  O  time  da  ca- 
pital federal  mostrou  sua 
força  no  Novo  Basquete 
Brasil  (NBB)  e  conquistou 
o  tricampeonato  nacio- 
nal. Em  final  realizada 
em  jogo  único  em  Mogi 
das  Cruzes,  no  sábado,  o 
Brasília  venceu  o  São  Jo- 
sé (SP)  por  78  a  62. 

O  METRO 

+%£L  pontos  marcou  o 
ala/pivô  Guilher- 
me Giovanonni,  do 
Brasília,  o  cestinha  da 
partida.  Ele  obteve 
ainda  sete  rebotes. 


"É  um  grande 
teste,  a  Olimpíada 
vai  ser  assim. 
O  México  é  mais 
qualificado  que 

OS  EUA."  LUCAS 

Thunder 
empata  série 

IGUAIS.  O  Oklahoma  City 
Thunder  empatou  a  final 
da  Conferência  Oeste. 
Com  show  de  Serge  Iba- 
ka  e  Kevin  Durant,  a 
franquia  bateu  o  San  An- 
tonio Spurs  no  sábado 
por  109  a  103  e  empatou 
a  série  melhor  de  sete 
partidas  por  2  a  2.  Após 
quatro  jogos,  nenhuma 
das  duas  equipes  conse- 
guiu vencer  na  casa  do 
adversário.  Spurs  e  Thun- 
der voltam  a  se  enfrentar 
hoje,  desta  vez  em  San 
Antonio. 

O  METRO 


2  % 

X 

México:  Corona;  Meza  0  (Jiménez  □),  Rodriguez,  Sal- 
cido  □  e  Torres;  Moreno,  Zavala  e  Barrera  (Andrade); 
Giovani  dos  Santos  (De  Nígris);  Guardado  (Reyna)  e 
Chicharito  (Lugo).  Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre. 

Brasil:  Rafael;  Danilo,  T.  Silva  (Bruno  Uvini),  Juan  e 
Marcelo  □;  Sandro  (Lucas),  Rómulo  e  Oscar  (Case- 
miro);  Hulk  (W.  Nem),  Leandro  Damião  (Alexan- 
dre Pato)  e  Neymar  □.  Técnico:  Mano  Menezes. 

•  Local:  Cowboys  Stadium,  em  Dallas  (EUA)  •  Gois:  Giovani  dos  Santos, 
aos  21  minutos,  e  Chicharito,  aos  32  minutos  do  primeiro  tempo 

•  Arbitragem:  Siviu  Petrescu  (Canadá),  auxiliado  por  Sean  Hurd  (EUA) 
eJoe  Fletcher  (EUA) 

VOCÊ  COMPROU  CARRO,  MOTO, 
CAMINHÃO,  ATRAVÉS 
DE  FINANCIAMENTOS?  ACONTESTE 


Você  sabia  que  as  financeiras  podem  ter  cobrado  altas  tarifas 

indevidamente  e  que  o  valor  das  suas  parcelas  podem  ter  aumentado 

por  causa  das  cobranças  ilegais? 

Porta ntoT  você  pode  ter  valores  a  receber! 

Na  o  importa  se  o  bem  esta  quitado  ou  ainda  esta  pagando. 

L 


Existem  verdadeiras  fortunas  adormecidas  nas  financeiras. 
Hão  espere  mais  tempo, 

Procure  a  ACONTESTE  para  maiores  informações  administrativas. 


SANTOS  -  AV.  ANA  COSTA  N*  121.  ED  LONDON  5*  ANDAR  SALA  55 
VILA.  MATHIA3  (PROK.  À  IGRCJA  CORAÇÃO  DE  MARIA) 

PRAIA  GRANDE  -  RUA  M  IH  Al  LO  LORICK  MICHEL  ND  134 
aOÚUEIRÀÚ  r  AO  LADO  DA  SANTA  CASA  DA  PRAIA  GRANDE) 
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'Corrida  maluca' 
tem  vitória  de  Dixon 

O  Paralisação  por  problemas  na  pista  e  chuva  tumultuam  prova  de  Detroit 
da  Indy  O  Neozelandês  lidera  de  ponta  a  ponta  e  brasileiros  decepcionam 


DIVULGAÇÃO/FIVB 


JONATHAN  FERREY/GETTY  IMAGES 


Não  faltou  emoção  na  sexta 
etapa  da  Fórmula  Indy  em 
2012.  Em  uma  prova  que  te- 
ve de  tudo,  o  neozelandês 
Scott  Dixon,  da  Chip  Ganas- 
si,  liderou  de  ponta  a  ponta 
e  saiu  com  a  vitória.  O  esco- 
cês Dario  Franchitti  foi  o  se- 
gundo colocado,  seguido  de 
Simon  Pagenaud.  O  líder  do 
campeonato,  o  australiano 
Will  Power,  foi  o  quarto. 

Largando  na  pole,  Scott 
Dixon  liderava  com  tran- 
quilidade até  que  na  volta 
45,  um  pedaço  do  piso  da 
pista  se  soltou.  A  prova  foi 
paralisada  até  que  os  re- 


paros fossem  feitos.  Os  pi- 
lotos tiveram  que  aprovar 
o  remendo  e  ficou  decidi- 
do que  a  corrida  teria 
mais  15  voltas. 

Após  a  relargada,  o  pro- 
blema foi  a  chuva,  que 
causou  alguns  pequenos 
acidentes.  Hélio  Castrone- 
ves  bateu  no  muro,  tentou 
voltar,  mas  foi  apenas  o 
17°.  Tony  Kannan  foi  o  6o  e 
Rubens  Barrichello,  que 
largou  em  24°,  abandonou 
a  prova  logo  no  início.  A 
próxima  etapa  será  na  se- 
mana que  vem,  no  circuito 
do  Texas,  o  metro 


"Corrida  difícil,  mas 
o  resultado  foi  bom. 
Tirando  umas 
porradas  que  me 
deram  na  relargada, 
a  gente  sobreviveu/' 

TONY  KANAAN 

"Fim  de  semana 
para  esquecer  em 
Detroit.  O  bom  é 
que  semana  que 
vem  tem  mais/9 

RUBENS  BARRICHELLO,  NO  TWITTER 


CARSTEN  HORST/MPTEAM 


►  Rubinho  não  foi  bem 


****  M\mm 

►  Bloqueio  brasileiro  não  segurou  o  forte  ataque  polonês 


No  vôlei,  derrota 
para  a  Polónia 


Não  foi  só  no  futebol  que  o 
domingo  terminou  amargo 
para  o  Brasil.  No  vôlei,  a  Se- 
le ção  nacional  masculina 
perdeu  para  a  Polónia  no 
terceiro  jogo  da  segunda  fa- 
se de  grupos  da  Liga  Mun- 
dial. A  partida  foi  disputa- 
da na  cidade  polonesa  de 
Katowice  e  os  donos  da  ca- 
sa fizeram  3  sets  a  2,  com 
parciais  de  26/24,  23/25, 
25/23,  23/25  e  15/10. 

Com  este  resultado,  a 


Polónia,  que  também  der- 
rotou o  o  time  de  Bernardi- 
nho  na  primeira  fase,  so- 
mou 12  pontos  e  assumiu  a 
liderança  do  grupo  B.  O 
Brasil  ocupa  a  segunda  co- 
locação, com  11  pontos,  se- 
guido por  Canadá  (6)  e  Fin- 
lândia (4). 

A  terceira  semana  da  Li- 
ga Mundial  será  em  São 
Bernardo  do  Campo  (SP), 
entre  os  dias  8  e  10  deste 
mês.  o  METRO 


NIR  ELIAS/REUTERS 


Dia  de  viradas  e  surpresa 
em  Roland  Garros 

J1  r  ^ 


►  O  número  3  do  mundo  enfrentou  um  fã  confesso  no  jogo 


Dois  dos  favoritos  ao  título 
do  Grand  Slam  francês  ti- 
veram que  suar  para  passar 
às  quartas  de  final.  O  suíço 
Roger  Federer  errou  muito 
mas  se  recuperou  a  tempo 
de  virar  a  partida  para  eli- 
minar o  jovem  belga  David 
Goffin,  de  21  anos,  por  3 
sets  a  1  (5/7,  7/5,  6/2  e  6/4). 
Outro  que  passou  apuros 
foi  o  número  Ido  mundo, 
o  sérvio  Novak  Djokovic, 
que  também  virou  seu  jogo 
contra  o  italiano  Andreas 
Seppi,  por  3  sets  a  2,  com 


parciais  de  4/6,  6/7  (5),  6/3, 
7/5  e  6/3. 

Mas  a  grande  surpresa 
da  rodada  foi  entre  as  mu- 
lheres. A  líder  do  ranking, 
a  bielorrussa  Victoria  Aza- 
renka  está  fora  de  Roland 
Garros  após  ser  derrotada 
pela  eslovaca  Dominika  Ci- 
bulkosa,  por  2  sets  a  0,  com 
parciais  de  6-2  e  7-6  (7-4). 
Com  a  eliminação,  Azaren- 
ka  mantém  a  escrita  de 
nunca  ter  passado  das 
quartas  de  final  do  tradicio- 
nal torneio,  o  metro 


